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RESUMO 

 

A Microbiologia é conceituada como Ciência que estuda os microrganismos 

procariontes e eucariontes, geralmente não observados a olho nu, como bactérias, fungos, 

protozoários, incluindo também os vírus. No contexto atual, o estudo sobre os microrganismos 

é realizado com os alunos do ensino básico, de maneira abstrata, por meio de abordagem teórica, 

o que dificulta a compreensão dos alunos em relação a esses seres tão minúsculo e ao mesmo 

tempo tão presente no dia a dia. A dificuldade de compreensão do universo microbiológico 

pode ser amenizada pelo desenvolvimento de estratégias de ensino-aprendizagem mais 

dinâmicas e atraentes, que envolvam os alunos nesse cenário extremamente importante, 

relacionado com sua vida cotidiana. O objetivo desta pesquisa foi construir uma sequência 

didática sobre microbiologia baseada no Arco de Maguerez e avaliar sua aplicação para o ensino 

de estudantes do ensino médio de uma escola pública do estado de Minas Gerais e compará-la 

ao ensino convencional. O presente estudo foi desenvolvido utilizando-se de abordagem 

qualitativa e quantitativa, realizada com estudantes de 4 turmas, sendo duas do 1º ano e duas 

do 2º ano do ensino médio, totalizando 107 alunos de uma escola pública do Estado de Minas 

Gerais. A sequência didática foi elaborada seguindo as cinco etapas do arco: começando pela 

observação da realidade, pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e finalizando com a 

aplicação na realidade. O método foi aplicado em duas turmas (intervenção), sendo mantida a 

estratégia educacional tradicional em duas turmas (controle). Os resultados demonstraram que 

o ensino de microbiologia desenvolvido através da metodologia ativa, com o Arco de Maguerez 

foi melhor compreendido por diminuir a distância entre a teoria e prática, despertando o 

interesse dos alunos pela microbiologia que antes era vista como abstrata. O método aplicado 

foi positivo no processo ensino-aprendizado, levando os estudantes a uma participação ativa, 

proporcionando mudanças nos modos de gerir e cuidar do ambiente e da saúde, transpondo o 

saber além da sala de aula. Foi possível ainda promover o compartilhamento e a interação desse 

conhecimento na escola com a comunidade, mudando positivamente a realidade na qual deu-se 

o início dos estudos. Uma revista digital foi elaborada para divulgar e auxiliar os professores 

interessados em aplicar esta metodologia em suas escolas. 

 

Palavras-chave: Microbiologia. Problematização. Arco de Maguerez. Educação em Saúde. 

Metodologia Alternativa de Ensino. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

Microbiology is conceptualized as a Science that studies prokaryotic and eukaryotic 

microorganisms, usually not seen with the naked eye, such as bacteria, fungi, protozoa, 

including viruses. In the current context, the study on microorganisms is carried out with basic 

education students, in an abstract way, through a theoretical approach, which makes it difficult 

for students to understand these tiny beings and at the same time so present on the day the day. 

The difficulty of understanding the microbiological universe can be alleviated by the 

development of more dynamic and attractive teaching-learning strategies, involving students in 

this extremely important scenario, related to their daily life. The objective of this research was 

to evaluate the application of the teaching method from the construction of a didactic sequence, 

of teaching microbiology, based on the Arco de Maguerez for high school students from a 

public school in the state of Minas Gerais and comparing it to the conventional education. The 

present study was developed using a qualitative and quantitative approach, carried out with 

students from 4 classes, two from the 1st year and two from the 2nd year of high school, totaling 

107 students from a public school in the State of Minas Gerais. The didactic sequence was 

elaborated following the five stages of the arc: starting with the observation of reality, key 

points, theorizing, hypotheses of solution and ending with the application in reality. The method 

was applied in two classes (intervention), maintaining the current educational strategy in two 

more classes (control). The results showed that the teaching of microbiology developed through 

the active methodology, with the Arco de Maguerez was better understood by reducing the 

distance between theory and practice, arousing students' interest in microbiology that was 

previously seen as abstract. The applied method was positive in the teaching-learning process, 

leading students to an active participation, providing changes in the ways of managing and 

caring for the environment and health, transposing knowledge beyond the classroom. It was 

also possible to promote the sharing and interaction of this knowledge at school with the 

community, positively changing the reality in which the studies started. A digital magazine was 

designed to provide information about how teachers can use this sequence in theirs schools. 

 

Key-words: Microbiology. Problematization. Maguerez Arch. Health education. Alternative 

Teaching Methodology. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

A presente pesquisa expõe o ensino de microbiologia desenvolvido através da 

metodologia da problematização com o arco de Maguerez, voltados para a educação em saúde, 

como estratégia para vencer o desafio de ensinar esse conteúdo em escolas públicas do ensino 

médio. Nesta seção de introdução referenciada o assunto foi dividido em subseções, iniciando 

com o depoimento sobre a experiência vivenciada no mestrado e sua contribuição para a vida 

profissional, e as demais subseções abordando o tema do ensino de microbiologia na educação 

básica, a metodologia da problematização com o arco de Maguerez aplicados no ensino de 

microbiologia e a escola como espaço para educação em saúde. 

 

1.1 DEPOIMENTO 

 

A educação já estava no meu coração desde os primórdios da minha vida. Por ser filha 

e neta de professora, a escolha pela educação como profissão veio de uma herança familiar que 

exerço com muito amor e orgulho. E como educadora estou nesta jornada há 19 anos, 

atualmente efetiva na rede Estadual de ensino de Minas Gerais e lotada na Escola Estadual 

Professora Ilma de Lana E. Caldeira, no município de Dom Cavati, Minas Gerais (MG) onde 

também resido. E num mundo em que a educação ainda é pouco valorizada, aperfeiçoar torna-

se um desafio. Minha caminhada começou em 1997, formada no magistério, quando ministrei 

minha primeira aula para os anos iniciais da educação básica. A graduação veio quando me 

licenciei em Ciências Biológicas em 2004, fiz minha pós graduação em gestão ambiental em 

2006. Sempre orei e aguardei que uma porta se abrisse para cursar um mestrado, que era um 

sonho desde essa época, mas parecia algo irrealizável devido a várias limitações como o tempo 

e a distância de universidades, dentre outros motivos. 

Como mediadora do conhecimento, percebo que o grande desafio da educação 

contemporânea é despertar o interesse do aluno em participar ativamente da aula, e sei o quanto 

é importante a troca de experiências entre professor e aluno para que se concretize o 

aprendizado mútuo. É diante desse desafio diário que o aperfeiçoamento profissional e novas 

estratégias de ensino, que contribuam para o conhecimento do aluno na construção do seu 

aprendizado, tornam-se uma busca necessária e imediata. Ao cursar o mestrado em ensino de 

Biologia PROFBIO/GV da Universidade Federal de Juiz de Fora – Campus Governador 

Valadares, vi a oportunidade de repensar minha prática e aperfeiçoar minha didática docente 

para dar um novo significado ao ensino dentro da sala de aula e possibilidade de desenvolver 
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um trabalho que envolvesse e instigasse o aluno em um ensino que valorizasse seu meio e sua 

realidade, despertando-lhe o desejo de aprender e tornar esse aprendizado significativo.  

O PROFBIO foi para mim uma oportunidade única de remodelar meus estudos, 

atualizar conteúdos, trocar experiências e absorver muito aprendizado com grandes mestres 

que tive o privilégio de conhecer e que repassaram o de melhor do seu conhecimento neste 

tempo do mestrado (desde a primeira aula até a banca da defesa).  Nessa vivência pude obter 

um novo olhar para uma educação libertadora, me tornando mais crítica e reflexiva, e 

consequentemente esses valores aprendidos nesse processo contribuíram para que eu me 

tornasse uma profissional capaz de mediar o conhecimento aos meus alunos.  As experiências 

vivenciadas nas aulas do mestrado me tornaram segura para desenvolver uma pesquisa de uma 

sequência didática que fosse impactante para os alunos e que pudesse ser replicada a outros 

alunos e em outras escolas, auxiliando outros profissionais da educação a envolver em uma 

educação diferenciada com possibilidades de sucesso na aprendizagem. 

O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) - Brasil - Código de Financiamento 001. 

 

1.2 O ENSINO DE MICROBIOLOGIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA. 

 

A Biologia, como conteúdo inserido no currículo básico do ensino médio, é uma ciência 

que tem como objetivo estudar a diversidade de vida, considerando desde as formas mais 

simples, como organismo unicelular até aos seres mais complexos multicelulares e a interação 

destes com o meio. De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino médio 

(PCNEM), o estudo dessa ciência é importante para que o estudante em contato com o 

conhecimento adquira uma postura ética, tornando-se consciente, e atento ao mundo a sua volta, 

sendo capaz de participar ativamente das situações que envolvem seu cotidiano (BRASIL, 

2000). O ensino de Biologia, deve propiciar ao aluno o reconhecimento como peça importante 

na teia da vida, compreendendo seu papel social e ético na sociedade (KRASILCHIK, 2009). 

Nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio – PCNEM, o ensino de 

Biologia aborda o conteúdo de microbiologia, juntamente com outras áreas como a fisiologia e 

a zoologia. Estes assuntos são abordados em conjunto com as ciências ambientais, sociais e da 

vida, acreditando que os alunos, de posse da aprendizagem poderão adquirir conhecimentos que 

os ajudarão a entender situações relacionadas a vida e a saúde da população e poderão intervir 

com ações de transformação da mesma (BRASIL, 2000). 
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Nas competências específicas da área da Ciências da Natureza, apontada na Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2017), está definido que o aluno deve realizar 

atividades que envolvam a investigação e análises de serviços básicos relacionadas a saúde, 

identificando necessidades locais e promovendo ações que contribuem para uma boa qualidade 

de vida e condições de saúde da comunidade onde está inserido. O Currículo Básico Comum-

CBC/MG define a biodiversidade como tema e o corpo humano e saúde como objeto de 

conhecimento. O CBC/MG contempla as habilidades no sentido de identificar modos de 

transmissão e prevenção das doenças e propor melhorias na comunidade para diminuir a 

incidência de doenças infectocontagiosas na região (MINAS GERAIS, 2018). 

A Microbiologia é conceituada como a Ciência que estuda os microrganismos, seres 

unicelulares, procariontes ou eucariontes, geralmente não observados a olho nu. Também 

conhecidos como micróbios, esses seres, que são assim chamados por serem visualizados 

somente com auxílio do microscópio, inclui bactérias, fungos (leveduras e bolores), 

protozoários, algas microscópicas, incluindo também os vírus, entidades acelulares 

(TORTORA et al., 2017). Há algum tempo a microbiologia deixou de ser objeto de estudo 

apenas do ensino superior ou de laboratórios de pesquisas para se tornar assunto relacionado as 

questões básicas cotidianas, envolvendo o ambiente, a higiene, e a saúde (KIMURA et al., 

2013). 

Em geral os microrganismos são apresentados como agentes patogênicos, causadores 

de doenças, uma abordagem que difunde mais os aspectos negativos, enquanto poucas vezes os 

apresentam como seres minúsculos, relevantes para a manutenção da vida no planeta 

(BARBOSA; OLIVEIRA, 2015). Kimura et al., (2013), retratam que a abordagem dos 

microrganismos nos livros didáticos de Biologia do ensino médio enfatiza os aspectos 

relacionados à saúde, sendo os demais assuntos menos trabalhados. A escola, em contrapartida, 

pode ser um meio de informação que pode mudar essa concepção, levando ao aluno uma 

abordagem mais dinâmica que o permita perceber que o estudo da microbiologia pode servir 

para a melhoria de sua qualidade de vida e de sua família (BARBOSA; OLIVEIRA, 2015). 

O estudo sobre os microrganismos é realizado com os alunos do ensino básico de forma 

abstrata e agregada a outros temas da biologia, como a citologia, sendo na maioria das vezes, 

abordado somente de forma teórica (KIMURA et al., 2013). Esta abordagem dificulta a 

compreensão dos alunos em relação a esses seres tão minúsculo e ao mesmo tempo tão presente 

no dia a dia.  

De acordo com Barbosa e Oliveira (2015), uma característica importante a ressaltar no 

estudo da microbiologia refere-se à necessidade de abordar estratégias que permitam ao aluno 
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perceber esse universo microbiológico, permitindo-lhe assimilar este ensino à vivência do seu 

cotidiano, com uma aprendizagem suficientemente significativa, que favoreça a mudanças de 

atitudes que interferem positivamente em sua vida. 

O grande desafio da educação moderna é motivar o aluno para que o mesmo tenha 

interesse em participar ativamente das aulas e atrelar essa participação ao conhecimento de 

forma prazerosa, para que o aluno possa compreender o mundo em que ele vive. Nesse sentido, 

a microbiologia precisa ser abordada dentro da biologia de maneira que o aluno tenha um 

conhecimento teórico-prático que o conduza a atitudes importantes, contribuindo para o 

cuidado com o meio em que vive e com a sua própria saúde, incluindo a higiene pessoal e ações 

de prevenção contra doenças infecciosas. O ensino de microbiologia ministrado através de 

metodologias por investigação e problematização pode ser uma boa alternativa para propiciar 

ao estudante uma postura ativa, contribuindo para que ele tenha uma visão integrada sobre o 

conteúdo de ciências e biologia (MOREIRA; SOUZA, 2016). Desta forma, o tema merece 

especial destaque no ensino básico (CASSANTI et al., 2008). 

Ao abordar o ensino da microbiologia, este não deve ser pensado como uma estratégia 

metodológica específica, mas como forma do professor possibilitar as interações entre alunos e 

entre estes e o meio onde se encontram inseridos. Dessa forma, a microbiologia precisa valer-

se de metodologias inovadoras relacionadas aos conteúdos trabalhados em sala de aula. Ações 

e estratégias diferenciadas podem configurar um ambiente em que professores e alunos podem 

interagir e colaborar entre si, para que o entendimento sobre os diversos temas seja estruturado, 

ampliado e aprofundado (KIMURA et al., 2013; CASSANTI et al., 2008).  

O considerável valor histórico da microbiologia, a partir do conhecimento sobre doenças 

infecciosas, agregada ao crescente conhecimento sobre os benefícios de microrganismos para 

nosso corpo e ambiente, torna este um assunto ideal para trabalhar com os alunos uma 

metodologia que impacte positivamente o processo de ensino aprendizado e, simultaneamente, 

consolide esse aprendizado pela sua aplicabilidade na realidade do aluno. 

 

1.3 A METODOLOGIA DA PROBLEMATIZAÇÃO COM O ARCO DE MAGUEREZ  

      APLICADOS NO ENSINO DE MICROBIOLOGIA. 

 

A problematização como metodologia destaca que os problemas a serem estudados 

precisam se valer da realidade do aluno, com o objetivo de romper a forma tradicional de ensinar 

e aprender, valorizando a gestão participativa do aluno e o posicionando como um agente 

protagonista do seu próprio conhecimento (FUJITA et al., 2016). A estratégia de ensino baseada 
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na educação problematizadora está apoiada nos fundamentos da pedagogia crítica e tem por 

meta o desenvolvimento da consciência crítica, que trabalha a construção de conhecimentos a 

partir da vivência de experiências significativas que terão sentido dentro da realidade do aluno. 

Os conteúdos trabalhados, ao invés de serem entregues de forma pronta e acabada, são 

construídos a partir de levantamentos de problemas e os alunos, através de questões e 

discussões, vão construindo seu saber (CYRINO; TORALLES-PEREIRA, 2004). 

De acordo com Fujita et al., (2016), a neurociência e a psicologia cognitiva 

comprovaram que fatos e conceitos são facilmente aprendidos quando os alunos são ensinados 

através da prática e da avaliação no contexto real para eles. A dificuldade de compreensão do 

universo microbiológico pode ser amenizada pelo desenvolvimento de estratégias de ensino-

aprendizagem mais dinâmicas e atraentes que envolvam os alunos nesse cenário extremamente 

importante, relacionado com sua vida cotidiana. Segundo Cassanti et al., (2008, pág. 2): 

Uma das possíveis causas desse fenômeno refere- se às dificuldades para o 
desenvolvimento de estratégias de ensino-aprendizagem mais dinâmicas e 
atraentes para os estudantes. O mundo microbiológico pode ser extremamente 
abstrato para os alunos do Ensino Fundamental, pois, embora seja parte 
importante de nosso dia-a-dia, não podemos percebê-lo de forma mais direta 
por meio dos sentidos. 
 

A educação tradicional propõe uma abordagem em que os estudantes são agentes 

passivos no processo ensino aprendizagem, apresentando pouca interação entre aluno, professor 

e objeto. A metodologia da problematização é oposta à tradicional, e situa o aluno como 

responsável pelo seu conhecimento, estimulando a criatividade, autonomia e capacidade de 

resolução de problemas, tornando-o motivado em seu processo de aprendizagem (MEDEIROS 

et al., 2017). Os alunos compreendem melhor os estudos aprendidos na sala de aula, quando 

estes estudos se relacionam à sua vivência no cotidiano (BARBOSA; OLIVEIRA, 2015). 

Quando o conhecimento se torna significativo ele é absorvido e lembrado por mais 

tempo e ainda abre espaço para a aprendizagem de novos conteúdos (PELIZZARI et al., 2002). 

Kimura et al., (2013) afirmam que, para uma aprendizagem efetiva, é importante que as práticas 

e experimentos sejam voltados para a realidade do educando. 

A escola, como território de aprendizagem, precisa se valer de métodos que favoreçam 

o processo ensino-aprendizagem em seu meio, tornando-a um ambiente de construção do 

conhecimento. O presente trabalho foi desenvolvido através de uma sequência didática baseada 

no método de resolução de problemas com o “Arco de Maguerez”, descrito pelo francês Charles 

Maguerez em 1970, que se baseia no ensino voltado não somente para o “saber”, mas 

principalmente, o “saber fazer” (SOUSA, 2019). Este método parte da observação da realidade 
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em que o aluno está aberto para uma discussão baseada não somente em conhecimentos, mas 

na experiência de vida de cada um, para alcançar a criação da solução de determinado problema 

(ROCHA, 2008). 

Com trabalho pioneiro utilizando a metodologia Arco de Maguerez, Bordenave e 

Pereira (1985), em seu livro: “Estratégias de ensino aprendizagem”, citam dois tipos de 

educação, a educação “bancária” ou “convergente” e a educação “problematizadora” ou 

“libertadora”. A primeira está baseada na transmissão do conhecimento e da experiência do 

professor, seu objetivo é fornecer o conteúdo ao aluno, sem se importar com ele enquanto 

pessoa inserida em uma comunidade. Já a educação problematizadora defende a ideia de que 

uma pessoa só conhece algo de verdade quando ela é transformada durante o processo no qual 

a aprendizagem é concebida como resposta natural do aluno ao desafio de uma situação 

problema. Nesse tipo de educação a aprendizagem passa de uma visão sincrética do problema 

a uma visão analítica do mesmo (BORDENAVE; PEREIRA 1985). 

No Brasil, a metodologia da problematização com o Arco de Maguerez começou a ser 

aplicada em 1992 na Universidade Estadual de Londrina – UEL e, a princípio, foi difundida 

nos cursos de Agronomia e Enfermagem. A área da Educação foi alcançada a partir de 1994, 

nos cursos de pedagogia da UEL, tendo sido estimulada e divulgada também em outras IES do 

país (BERBEL; GAMBOA, 2012). E este método foi inicialmente utilizado por Bordenave e 

Pereira em 1989, sendo este, por muito tempo, o único disponível no meio acadêmico sobre 

essa educação problematizadora através do Arco de Maguerez (COLOMBO; BERBEL, 2007). 

A metodologia da problematização utilizando o Arco de Maguerez, tem sua base na 

realidade em que se encontram os envolvidos no processo, e este método recebeu este nome 

por se tratar de uma metodologia em que o processo acontece em fases, formando um arco 

(SOUSA, 2019). Este arco é composto por cinco etapas (Figura 1): 1 - observação da realidade, 

detectando um determinado problema; 2 - definição dos pontos chave do problema; 3 - 

momento da teorização; 4 - construção de hipóteses de solução; 5 - aplicação à realidade. Após 

a última etapa, retorna-se à realidade, a qual deu início ao processo, para verificar qual a 

mudança ocorreu no contexto real estudado (ROCHA, 2008). 
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Figura 1- Etapas do Arco de Maguerez, metodologia de ensino utilizada neste trabalho. 

 

Fonte: adaptado de BORDENAVE; PEREIRA (1985)  

 

A educação através da problematização é uma estratégia de ensino que valoriza o 

conhecimento construído através da vivência cotidiana do aluno, e quando aplicada ao Arco de 

Maguerez resulta em um caminho rico para uma educação crítica, oposta à educação 

tradicional, como afirma Colombo e Berbel (2007, pág.124):  

A riqueza dessa metodologia está em suas características e etapas, 
mobilizadoras de diferentes habilidades intelectuais dos sujeitos, 
demandando, no entanto, disposição e esforços pelos que a desenvolvem no 
sentido de seguir sistematizadamente a sua orientação básica, para alcançar os 
resultados educativos pretendidos. 

A escolha dessa metodologia, ao considerar o contexto da realidade e ao apontar uma 

situação problema, visa superar o desafio de ensinar microbiologia para os alunos de ensino 

médio da escola pública. Esta estratégia contribui para a diminuição da distância entre a teoria 

e prática, por meio de um ensino significativo, onde os mesmos podem assimilar esse 

conhecimento à sua realidade e transformando de maneira positiva. Berbel (1995) em seu artigo 

sobre a metodologia da problematização aponta que esse método apresenta um potencial 

pedagógico capaz de tornar o estudante um cidadão que acompanhe a sociedade em 

transformação, afirmando que essa prática se apoia na educação como meio social e não 

individual. 

Colombo e Berbel (2007), em sua pesquisa sobre metodologia da problematização com 

o Arco de Maguerez e sua relação com os saberes de professores, retrata que esse método vai 

além do conhecimento apenas disciplinar por considerar o conhecimento adquirido no meio 

social e cultural em que o aluno está inserido, demonstrando com isso ser uma boa estratégia 

metodológica em relação ao ensino tradicional. Nessa investigação afirmaram que, ao realizar 

as cinco etapas do Arco de Maguerez, perceberam o potencial pedagógico desse método de 



8 

 

 

ensino, confirmando que existem vários saberes que envolve e são bases para os professores 

que utilizam esse processo, sendo o estudo uma contribuição importante em relação essa 

metodologia. 

Villardi, Cyrino e Berbel (2015), em seus estudos sobre a metodologia da 

problematização no ensino em saúde, utilizando o Arco de Maguerez, considera que essa 

estratégia metodológica permite desenvolver a práxis, através de ações concretas, diminuindo 

a distância entre teoria e prática, proporcionando ao estudante elaborar respostas diante de 

problemas relacionados a temática de saúde, valorizando as situações do seu convívio social 

que interferem em seu modo de vida, ampliando seu conhecimento na área abordada, 

construindo um saber coletivo, contribuindo para que o aluno tenha um olhar atento a sua volta, 

sabendo identificar a natureza dos problemas, organizando estratégias que valorizam e 

priorizem a realidade onde está inserido. 

Em outra pesquisa sobre uso da Problematização com o Arco de Maguerez no ensino 

sobre brinquedos terapêuticos, Fujita et al., (2016) reforçaram que essa metodologia promove 

a aproximação entre professor e aluno por ser mais flexível, valorizando o conhecimento através 

das experiências de vidas dos envolvidos, proporcionando a construção coletiva do processo 

ensino-aprendizagem, tornando o aprendizado mais significativo, através da realização das 

etapas do arco, de maneira protagonista, sendo relevante e levando os envolvidos à autonomia 

na execução das atividades propostas. 

Para Rocha (2008) a Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez é uma 

forma de ensinar a partir da realidade onde o aluno detecta um problema e através dele constrói 

seu conhecimento, tornando-se capaz de atuar na sociedade e de inclusive modificá-la 

positivamente. O autor percebeu, em seu trabalho sobre o “método da problematização 

intitulado “Prevenção às Drogas na Escola e o Combate a Violência”, que com esse método os 

alunos apresentaram uma participação ativa e grande interesse em relação ao tema abordado, 

interagindo com o conteúdo posicionando de maneira crítica e reflexiva, com desejo de 

melhorar o mundo a sua volta. 

Celestino Júnior et al., (2017) em sua pesquisa sobre riscos infecciosos no ambiente 

escolar, afirmaram que a metodologia da problematização com o Arco de Maguerez, 

proporciona uma intervenção pedagógica eficaz, uma vez que através dessa estratégia didática 

os alunos alcançam resultados positivos em relação as práticas sociais de saúde, favorecendo 

seu conhecimento sobre cuidados pessoais. Com a interação entre alunos e os autores, houve 

um melhor entendimento sobre as temáticas abordadas, transpondo o conhecimento além da 

sala da aula, diminuindo o absenteísmo e promovendo o protagonismo dos estudantes.  
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A metodologia ativa coloca o aluno como protagonista do seu próprio conhecimento. A 

problematização, como modo importante da metodologia ativa, opõe-se ao modelo de ensino 

tradicional (FUJITA et al., 2016). No contexto atual, embora diversas metodologias estejam 

sendo estudadas para melhor compreensão do ensino da microbiologia este ainda é, quase que 

exclusivamente, transmitido de forma teórica e conceitual (MEDEIROS et al., 2017). Diante 

desse cenário, a abordagem do método da problematização foi fundamental para relacionar a 

microbiologia ao cotidiano do aluno, passando a estabelecer uma relação entre os fenômenos 

descritos teoricamente àqueles que correspondem à realidade (KIMURA et al., 2013). 

 

1.4 A ESCOLA COMO ESPAÇO PARA A EDUCAÇÃO EM SAÚDE  

 

A saúde, como bem estar comum, é um direito garantido a todas as pessoas, devendo o 

Estado assegurar este direito através de políticas sociais e econômicas que abonem a redução 

de doenças e outros riscos, conforme cita a Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988). Na 

Constituição, consta que todos tem direito à educação, sendo de responsabilidade do Estado e 

também da família, articulada com a sociedade, garantir o pleno exercício da cidadania e sua 

inserção no mundo no trabalho (BRASIL, 2016). 

A saúde e a educação são aspectos inter-relacionados para o desenvolvimento do bem-

estar da população. A educação é um componente nobre na complexa teia de prevenção à saúde, 

seja no aspecto pessoal, seja no aspecto coletivo. A educação em saúde é um instrumento de 

extrema relevância, que deve ser utilizado por educadores na promoção da qualidade de vida 

dos estudantes (SÁ-SILVA et al., 2010). A escola entra neste contexto por ter condições de 

oferecer elementos que auxiliem os indivíduos através do conhecimento e da compreensão das 

formas de prevenção às doenças, proporcionando uma vida mais saudável. 

A promoção da saúde no ambiente escolar não pode ser vista somente como 

responsabilidade da instituição escolar, especificamente pelo professor de biologia, mas como 

um tema em que podem ser estabelecidas parcerias com profissionais de várias áreas da 

educação e da saúde. Essa interação, quando envolve também os alunos, facilita a disseminação 

do conhecimento e a conscientização dos aspectos referentes à saúde, bem como os hábitos de 

higiene e prevenção de doenças, garantindo uma qualidade de vida mais saudável. Dessa 

maneira, os alunos extrapolam os conhecimentos adquiridos no espaço escolar para o seu 

cotidiano (SÁ-SILVA et al., 2010).  

O Brasil é um país que apresenta muitos problemas relacionadas a educação, 

saneamento básico, higiene e alimentação, que favorecem a prevalência de fatores que podem 
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prejudicar a saúde, como os microrganismos patogênicos. Diante desse cenário, a aplicação de 

estratégias alternativas de ensino na escola pode ser um instrumento eficaz para uma 

aprendizagem significativa dos conceitos básicos de microbiologia, abordados no ensino 

fundamental e médio (PRADO et al., 2004) 

O tipo de abordagem deste estudo foi relevante no processo de ensino aprendizagem 

para a construção de um conhecimento baseado na problematização, utilizando o método da 

resolução de problemas com o “Arco de Maguerez”, em que o estudante, através de estratégias 

metodológicas diferenciadas e diversificadas, através de debates, discussões, aulas práticas e 

outros, puderam assimilar o seu conhecimento empírico ao conhecimento científico. Por meio 

dessa associação, o estudante pôde compreender a relevância do conteúdo de microbiologia, 

adotando ações de prevenção e melhoria em saúde para se obter uma melhor qualidade de vida, 

estabelecendo atitudes corretas que permearão por toda sua vida.  

  



11 

 

 

2 OBJETIVOS 
 

O objetivo geral deste trabalho foi construir uma sequência didática sobre microbiologia 

baseada no Arco de Maguerez e avaliar sua aplicação para o ensino de estudantes do ensino 

médio de uma escola pública do estado de Minas Gerais e compará-la ao ensino convencional. 

 

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

• Criar estratégia de problematização para despertar o interesse dos alunos pelo conteúdo 

de microbiologia, compreendendo os conceitos básicos sobre essa disciplina;  

• Abordar com os alunos os principais grupos de microrganismos, sua diversidade e 

relações de patogenia dentro do contexto das aplicações na microbiologia; 

• Orientar os alunos a identificarem as principais doenças infecciosas na comunidade em 

que vivem; 

• Orientar os alunos a elaborarem hipóteses sobre os problemas de saúde e criar ações 

para impactar positivamente a comunidade em que vivem; 

• Consolidar conceitos básicos sobre microbiologia e incentivar a interação entre escola e 

sociedade; 

• Produzir uma revista como material pedagógico para divulgar o ensino de microbiologia 

através de uma sequência didática;  

• Avaliar o impacto do uso de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizado 

dos estudantes; 

• Comparar o desempenho dos estudantes na compreensão do conteúdo ministrado nas 

turmas intervenção e controle. 
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3 METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa foi desenvolvida no período de setembro de 2019 a março de 2020. 

Foram utilizadas abordagem metodológica comparativa qualitativa e quantitativamente com 

grupo controle, cuja proposta é a possibilidade de uma aproximação e um entendimento da 

realidade a ser investigada. 

 

3.1 LOCAL  

 

O trabalho foi desenvolvido no município de Dom Cavati, localizado na região leste do 

Estado de Minas Gerais, que possuía 5.209 habitantes em 2017, segundo estimativas do IBGE 

(IBGE, 2017). O município dispõe de três unidades de saúde, sendo um posto de saúde e duas 

unidades do Programa de Saúde da Família (PSF). O hospital referência para a região está 

localizado a aproximadamente 60 km da cidade, no município de Ipatinga.  

A Escola Estadual “Profª Ilma de Lana E. Caldeira” – situada no Município de Dom 

Cavati – integra o Sistema Estadual de Ensino de Minas Gerais, Regional – SRE de Caratinga. 

Esta é a única escola estadual presente no município que ministra o Ensino Fundamental, anos 

finais – 6º ao 9º ano e Ensino Médio, funcionando em prédio próprio à rua José Santana, nº 32, 

no centro da cidade. A escola foi criada pelo Governo do Estado de Minas Gerais, pela Lei no 

3.880 de 20/12/65, para ministrar o Ensino Fundamental de 5a a 8a série, enquanto que o Ensino 

Médio foi criado na escola pela Lei 5.165 de 22/04/69. A instituição atendeu, em 2020, o total 

de 514 alunos distribuídos em 2 turnos: no turno matutino foram atendidos 256 alunos do ensino 

fundamental (9º ano) e ensino médio (1º ao 3º ano); e no vespertino são atendidos 258 alunos 

do Ensino Fundamental (6º ao 8º ano). A faixa etária dos alunos varia entre 10 e 19 anos, numa 

percentagem aproximada de 70% adolescentes e 30% jovens. Do total de alunos, 

aproximadamente 25% são oriundos da zona rural e 75% são moradores da zona urbana do 

município de Dom Cavati. Todos os profissionais que fazem parte do corpo docente da escola, 

possuem habilitação específica exigida por cada segmento, sendo a maioria dos docentes 

efetivos e poucos designados que estão atuando devidamente autorizados de acordo com 

normas legais. A escola passou por uma reforma e ampliação no ano de 2011 e 2012 e funciona 

com uma boa infra-estrutura física, possui um laboratório de Ciências que é utilizado 

frequentemente para as práticas das aulas de ciências e biologia e foi utilizado para o 

desenvolvimento desse trabalho.  
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A cidade é pacata e oferece poucas oportunidades de emprego para a população e, em 

especial, para os jovens. A Escola desenvolve habilidades junto aos alunos, auxiliando-os na 

construção do futuro profissional, social e ético. Considerando que esse tem sido um desafio 

presente na vida de adolescentes e jovens na atualidade, a escola está sempre aberta aos ao 

diálogo participando ativamente da vida da comunidade e se reciclando na interação (Figura 2). 

 

Figura 2- Vista panorâmica do município de Dom Cavati, Minas Gerais (A) e da Escola 

Estadual Professora Ilma. de Lana E. Caldeira (B). 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 
 

3.2 DESENHO EXPERIMENTAL E ASPECTOS ÉTICOS. 
 

A presente pesquisa foi desenvolvida utilizando-se de abordagem qualitativa, por meio 

de análise simples do conteúdo relacionado aos discursos dos sujeitos, desenvolvido para 

averiguar qualitativamente a perspectiva dos atores sobre o processo ensino aprendizagem 

implantado. A análise abordou a compreensão dos sujeitos acerca dos conceitos, critérios, 

opiniões, práticas e ideias, além da percepção do professor e do aluno em relação ao efeito da 

sequência didática aplicada e sua aceitação junto à comunidade. Foi utilizado nessa etapa da 

pesquisa questionário semi-estruturado padronizado contendo questões discursivas, nas quais 

foram expostas as opiniões dos alunos em relação ao desenvolvimento dos estudos. Para obter 

uma visão ampla, o estudo também baseou nos depoimentos de pais, professores e da direção 

da escola. O componente quantitativo do método estudado compreendeu abordagem descritiva, 

do tipo antes e depois, também utilizando a aplicação de questionário semi-estruturado e 

padronizado aplicado nos estudantes das turmas da sequência didática relacionada a aplicação 

do Arco de Maguerez e também nos estudantes das turmas controles, onde foram verificados o 

aproveitamento dos alunos na produção do conhecimento.  

A B 
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A pesquisa envolveu os estudantes de quatro turmas do ensino médio, sendo duas turmas 

do 1º ano e duas turmas do 2º ano, totalizando 107 alunos. As turmas foram definidas 

aleatoriamente por possuírem alunos com diferentes graus de aprendizagem. No entanto, as 

turmas selecionadas para participarem da sequência didática foram aquelas cujos Termos e 

Declarações foram primeiramente recebidos. Por envolver diretamente a participação dos 

alunos, a pesquisa foi submetida a apreciação pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres 

Humanos da Universidade Federal de Juiz de Fora (CEP/UFJF), sendo aprovado em 28 de 

agosto de 2019, com o número de parecer consubstanciado 14381619.2.0000.5147 (ANEXO 

F).  

Foram selecionados para a pesquisa os alunos regularmente matriculados na escola à 

época de início do projeto, que aceitaram participar do projeto, que estavam cursando o 1º ou 

2º ano do ensino médio e que assinaram o Termo de Consentimento Livre Esclarecido (TCLE) 

(ANEXO E). Alunos dentro da faixa etária regular, entre 15 e 17 anos assinaram o termo de 

assentimento, TALE (ANEXO C), e seus pais, em reunião, foram responsáveis pela assinatura 

do TCLE (ANEXO D). Como critério de exclusão, foi definido que não puderam participar 

deste estudo os alunos que não apresentaram frequência mínima de 75% no período letivo 

avaliado, incluindo também aqueles alunos que foram admitidos na escola, nas turmas de ensino 

médio, após o início das atividades do projeto.  

O estudo ofereceu risco mínimo aos participantes considerando que todo o conteúdo da 

disciplina foi ministrado. Ademais foram adotadas ações que permitiram que tanto as turmas 

da sequência didática quanto as turmas controle tivessem as mesmas oportunidades de 

aprendizado do conteúdo sobre microbiologia (ANEXO F). Ademais, todos os procedimentos 

e ações metodológicas relativos as aulas práticas em laboratório foram realizadas observando 

as normas de Biossegurança, as quais foram repassadas aos alunos no início das práticas 

laboratoriais deste estudo. Todo o desenvolvimento do trabalho foi registrado por fotos e vídeos 

com devida autorização dos alunos e seu representante legal (ANEXO A e B). 

 

3.3 EXECUÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

A sequência didática foi construída baseada na problematização, com o método da 

resolução de problemas com o “Arco de Maguerez”. A construção partiu da avaliação do 

conhecimento prévio do aluno, sobre o conteúdo de microbiologia, através de questionário 

(APÊNDICE A), no início das atividades do projeto e avançando para uma abordagem geral 
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sobre os microrganismos, seus benefícios, as doenças causadas pelos mesmos, bem como as 

formas de contágio e prevenção.  

A sequência didática foi elaborada para ser aplicada dentro do próprio conteúdo 

programático do ensino médio, nas turmas citadas, e as atividades propostas pelo projeto de 

pesquisa foram iniciadas após reunião de abertura extra turno para os pais e alunos envolvidos 

no desenvolvimento do projeto de estudo. Durante a reunião, foram apresentados os objetivos da 

construção desse projeto e os impactos que se pretende com o mesmo para a comunidade.  

Sendo assim, a sequência didática foi aplicada em duas turmas (1º ano A e 2º ano A), enquanto 

as outras duas turmas (1º ano B e 2º ano B) permaneceram com as estratégias educacionais 

convencionais de biologia. Ambos os grupos (experimental e controle), responderam aos 

questionários, antes e após a aplicação da metodologia (SD - sequência didática desenvolvida 

ou; TC – turma controle). 

O esquema do Arco de Maguerez, em síntese, tem sua base na realidade em que o aluno 

está inserido. A primeira etapa é a observação da realidade e definição do problema. Neste 

início, os alunos foram orientados a observarem seu entorno, sua realidade e mediados pelo 

professor, selecionaram uma situação dentro de um tema abordado no currículo da 

microbiologia e o problematizaram. Nesta primeira etapa, os alunos puderam fazer registro das 

informações sobre o contexto estudado (a escola, a comunidade e até mesmo a região em que 

ele vive). Após analisarem criticamente os vários fatores do meio, eles puderam enfatizar os 

temas mais importantes e definiram um problema comum a ser investigado.  

Após a definição do problema, iniciou-se a segunda etapa do arco, que é o ponto chave 

da questão a ser estudada. Foram levantados os fatores mais importantes relacionados ao 

problema e definidas as formas e os tópicos a serem investigados, bem como os materiais a 

serem estudados, os limites e cuidados a serem tomados em torno do problema. Assim, a 

definição dos pontos chave levaram a discussões que contribuíram para reflexões sobre o tema 

em questão.  

Em seguida procedeu-se a terceira etapa, a teorização, momento em que as respostas a 

respeito do problema estudado precisaram ser mais elaboradas. Foi na teorização que o aluno 

teve acesso ao conhecimento teórico-científico do tema, fazendo uma ligação entre o 

conhecimento empírico e o conhecimento teórico-científico.  

A quarta etapa de elaboração de hipóteses de solução, baseia-se no desenvolvimento de 

alternativas para as possíveis soluções para estimular a criatividade e originalidade dos alunos, 

que devem organizar suas ideias em torno do problema (ROCHA, 2008). As hipóteses 

levantadas nesta etapa foram colocadas em prática na quinta etapa. 
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A quinta e última etapa, a aplicação à realidade, compreende a parte prática do processo, 

onde as soluções propostas foram aplicadas para intervir na realidade na qual se iniciou o 

problema, transformando-a de alguma maneira. Nesta última etapa, o processo se deu em dois 

momentos. O primeiro foi em dezembro de 2019, com várias atividades realizadas neste período 

e encerrando com evento de culminância do projeto, apresentando para a comunidade local, 

com o objetivo de transpor o conhecimento adquirido para a melhoria da sociedade na qual os 

alunos estão inseridos. E o segundo momento aconteceu no 1º bimestre de 2020, dando 

continuidade a algumas atividades que foram propostas pelos alunos no final do ano, 

desenvolvidas no começo do ano letivo, com intuito de disseminar todo o conhecimento 

adquirido com o estudo da microbiologia desenvolvido na sequência didática com Arco de 

Maguerez.  

O trabalho foi realizado durante as aulas de biologia no turno matutino e ministrado no 

período normal das aulas. Os conteúdos ministrados na turma TC (1º ano B e 2º ano B), 

atenderam à demanda do planejamento anual de biologia, com atividades similares entre as 

turmas SD e com o mesmo conteúdo, porém com abordagem diferente, por se tratar de um 

estudo comparativo. Ressalta-se que, para as turmas controle, foi garantida a mesma carga 

horária e mesma qualidade do conteúdo, apontando a aquisição do conhecimento conforme os 

gráficos de resultados apresentados neste estudo. 
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4 RESULTADOS  
 

Os resultados deste estudo foram baseados no desenvolvimento da sequência didática 

com o Arco de Maguerez e analisados e identificados com os questionários padronizados no 

início e final da sequência, disponibilizados em gráficos. Também foram analisados a partir das 

questões discursivas do questionário, nas quais foram expostas as opiniões dos alunos em 

relação ao desenvolvimento dos estudos. Para obter uma visão ampla, o estudo também baseou 

nos depoimentos de pais, professores e da direção da escola. 

 

4.1 OBSERVAÇÃO DA REALIDADE (PROBLEMA)  

 

Para iniciar a aplicação da sequência didática os alunos receberam um kit com caderno 

e álcool gel como forma de acolhimento e motivação com o projeto. Todos os alunos 

participantes, inclusive as outras turmas que foram controle para a sequência didática receberam 

o material (Figura 3).  

 

Figura 3- Momento de acolhimento dos alunos 

 
                    Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

Nesta etapa os estudantes exploraram o espaço da escola, e em uma roda de conversa 

no pátio (Figura 4) iniciou-se a sondagem e discussão do assunto. Neste momento, foi realizada 

uma dinâmica de ação-reflexão-ação, quando foram distribuídos, para cada turma que 

participou da sequência didática (Turma SD), cada uma em seu período, conforme horário 
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normal de aula, palavras relacionadas ao tema da microbiologia, tais como: microbiologia, 

saúde, patogenia, microrganismo, bactérias, vacinas, imunidade, IST, fungos, protozoários, 

virose, dentre outras. Em seguida, cada aluno posicionou-se no assunto, gerando um momento 

de trocas de ideias e informações durante o qual, mediados pela professora, os alunos foram 

convidados a observarem seu entorno, sua realidade, e citarem situações dentro do tema 

abordado no currículo da microbiologia. Então eles se reuniram para definir o problema que 

desejavam estudar e foram levantadas várias questões, dentre as quais: estudar as doenças mais 

comuns do município; estudar sobre microrganismos benéficos e que causam doenças; 

conhecer e fazer aula prática num laboratório de pesquisa em microbiologia (Universidade); 

coletar microrganismos no ambiente escolar; estudar sobre IST; estudar sobre os 

microrganismos que contaminam a água; estudar sobre as vacinas.   

 

Figura 4- Roda de conversa iniciando a dinâmica para abordagem investigativa. 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

Após analisarem criticamente os vários fatores do meio e registrarem as informações 

sobre o contexto a ser estudado, tanto na escola quanto na comunidade ou na região em que 

vivem, os alunos puderam enfatizar quais os temas são mais relevantes e definiram um 

problema comum a ser investigado. Como os trabalhos foram realizados em duas turmas, cada 

uma fez o levantamento dos problemas comuns, sendo: 

1º ano A - “A microbiologia é pouco conhecida pela turma e somente pela teoria não 

somos capazes de aprofundar o conhecimento da área e a sua importância.” 
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2º ano A - “As IST’s são infecções que atingem muitas pessoas no Brasil e no mundo, 

e infelizmente fazem parte do nosso cotidiano. E este é um problema que gostaríamos de 

estudar, junto com outras doenças causadas por microrganismos, para poder conscientizar a 

população do nosso município.”  

Na concretização da primeira etapa os alunos do 1º ano demonstraram dificuldades em 

chegar ao consenso sobre um ponto comum, e com a orientação da professora, conseguiram 

idealizar um problema a ser estudado. Com a definição destes dois pontos levantados, em ambas 

as turmas, percebeu-se participação e o envolvimento dos mesmos para dar continuidade a 

próxima etapa do arco. 

 

Figura 5 – Levantamento dos problemas feitos pelos alunos. 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

Quadro 1. Ações relativas à observação da Realidade: 

Etapa 01 Síntese das ações desenvolvidas: Aulas 

utilizadas 

Problematização 

- Observação da 

Realidade 

- Observar o entorno onde está inserido; 

- Dinâmica de ação-reflexão-ação; 

- Investigação da realidade;  

- Levantar o problema a ser estudado através de 

debates e discussões; 

- Registrar a observação e o problema definido. 

 

02 aulas 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
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4.2 PONTO CHAVE 

 

Na segunda etapa procedeu-se ao levantamento de pontos chave e definição dos fatores 

e determinantes mais importantes relacionados ao problema selecionado. Isto foi feito a partir 

do recorte da realidade e problematização através da reflexão crítica e discussão entre os alunos. 

A primeira aula da segunda etapa foi iniciada com uma problematização através de uma 

discussão e reflexão com o assunto sobre os microrganismos e a relação com o nosso corpo. 

Então foi realizada uma atividade investigativa, na qual os alunos receberam uma folha 

contendo o esboço do corpo humano (Figura 6) e nela tiveram que reconhecer e apontar onde 

eles acreditavam ter microrganismos no próprio corpo. Com essa atividade foi introduzido o 

conceito sobre microbiota humana e, ao analisarem juntos e orientados pela professora, os 

alunos foram identificando e corrigindo os possíveis erros na atividade. Esse momento permitiu 

que os alunos pensassem e refletissem sobre a interação que os mesmos possuem com esses 

seres microscópios, invisíveis, mas presente no nosso dia a dia. A partir desta reflexão, durante 

a qual tiveram abertura para levantarem os principais tópicos a serem trabalhos, contemplando 

o problema apontado na etapa anterior (e num consenso entre os estudantes), foram apontados 

os principais pontos a serem estudados na sequência didática do Arco, abordando o ensino da 

microbiologia aplicada à saúde. Os tópicos mais relevantes para alcançar a solução do problema 

foram: 

✓ Estudar conceitos sobre saúde e doença.  

✓ Estudar os microrganismos que fazem parte da nossa microbiota e a influência 

deles na nossa saúde. 

✓ Estudar as doenças que são frequentemente encontradas no município e são 

causadas pelos microrganismos e identificar as IST´s. 

✓ Conhecer os microrganismos presentes no ambiente escolar. 

✓ Estudar prevenção e tratamento das doenças mais comuns em nosso município, 

que são causadas pelos microrganismos. 
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Figura 6 – Foto da atividade: Microrganismo e o nosso corpo 

 
                                         Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

Ainda nesta etapa, foram realizadas ações para complementar o conhecimento dos 

alunos como a aula prática, para tornar o assunto estudado mais significativo, uma vez que os 

próprios alunos citaram que gostariam de conhecer os microrganismos presentes no cotidiano 

(Figura 7). 

 

Figura 7- Aula prática no laboratório da escola: preparação de lâminas e observação dos 

microrganismos ao microscópio.  

  
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

A prática ocorreu no laboratório de ciências da escola, onde os alunos tiveram a 

oportunidade de manusear, produzir as lâminas e de conhecer alguns tipos de microrganismos 

por meio da observação no microscópio óptico. As amostras observadas foram bactérias 

coletadas da água da batata, protozoários da água com alface, fungos em alimentos em 

decomposição e algas de água de lagoa. Além da observação e preenchimento de relatório de 
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aula prática (APÊNDICE D) os alunos tiveram a oportunidade de coletar microrganismos em 

placas de Petri, em diversos pontos da escola, escolhidos por eles, como banheiros dos alunos, 

bebedouro, cantina, laboratório de ciências, dentre outros, para serem estudados e analisados 

posteriormente (Figura 8). Para eles, esta foi uma experiência única, na qual os próprios alunos 

puderam vivenciar o conhecimento prático, inserido dentro da própria realidade, sendo que os 

estudantes citaram essa prática como ponto chave na etapa anterior.  

Nessa etapa foi notória a participação e o entusiasmo dos alunos, que apresentaram 

postura investigativa e reflexiva ao desenvolver as atividades práticas criando vínculo com os 

objetos e o espaço do laboratório e da escola, tendo autonomia em produzir os materiais e 

manusear o microscópio, tudo sob a supervisão da professora. Essa atividade prática foi 

extremamente importante para ampliar o conhecimento sobre os microrganismos e a relação 

com o ambiente onde os alunos estão inseridos. 

 

Figura 8- Coleta de microrganismos no ambiente escolar, realizada pelos alunos. 

 

            Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

Os alunos foram protagonistas de seu próprio conhecimento, quando os mesmos 

definiram os caminhos a serem estudados, como a definição dos locais onde fariam a coleta de 

microrganismos no ambiente escolar, deixando de ser meros recebedores passivos de conteúdo, 

assumindo posturas ativas ao decidir o que realmente gostariam de aprender, partindo em busca 

do conhecimento (Figura 8). 
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Quadro 2 - Ações relativas à etapa de ponto chave do Arco de Maguerez. 

Etapa 02 Síntese das ações desenvolvidas: Aulas 

utilizadas 

PONTOS 

CHAVES 

- Reflexão do problema levantado através de 

atividades em sala de aula (relação entre o corpo 

humano e os microrganismos); 

- Discussão e levantamento dos pontos mais 

relevantes – (Recorte da Realidade); 

- Conhecimento e estudo dos microrganismos 

através da aula prática, para entender melhor o 

conteúdo;  

- Registro dos pontos chave. 

 

02 aulas 

 Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 

 

4.3 TEORIZAÇÃO  

 

Nessa terceira etapa, os alunos realizaram a fundamentação teórica do projeto, e é nela 

que o aluno teve acesso ao conhecimento teórico- científico do tema, fazendo uma ligação com 

o conhecimento empírico.  

Esse momento da sequência foi uma continuidade das atividades anteriores. Na primeira 

aula os alunos foram divididos em grupos e receberam o Relatório de Atendimento Individual 

do SUS (ANEXO L), que foi fornecido pela Secretaria Municipal de Saúde, através das 

enfermeiras do PSF, no município de Dom Cavati/MG, com dados impressos de janeiro a 

agosto de 2019. Os alunos fizeram um estudo da realidade onde estão inseridos através da 

leitura, reconhecimento e registro de dados sobre alguns sintomas e doenças causadas por 

microrganismos que são frequentemente encontradas no município (Figura 9). Dentre as 

doenças que eles encontraram no relatório e que serviram de objeto de estudo estão: diarreia 

infecciosa, varicela, nasofaringite aguda, abcesso cutâneo, otite externa, impetigo, infecção do 

trato urinário, candidíase, vaginite aguda, náuseas e vômitos, pneumonia bacteriana, candidíase 

da vulva, alergia geral, giardíase, amebíase, herpes, micose fungóide, erisipela, gastroenterite, 

dengue. 

Após registro, os alunos fizeram uma pesquisa em diversas fontes como internet, texto 

e revistas, para um debate e discussão na próxima aula. Com essa atividade os alunos tiveram 
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a oportunidade de reconhecer e compreender várias doenças que são comuns em nossa 

comunidade e ainda identificar e separar aquelas que são causadas por microrganismos, gerando 

ao final da aula uma discussão e reflexão sobre pontos importantes no estudo da microbiologia, 

como as formas de contágio e prevenção de várias doenças discutidas, ampliando o 

conhecimento em relação ao conteúdo de microbiologia aplicada à saúde.   

 

Figura 9- Alunos no momento da consulta ao Relatório de Atendimento Individual do SUS e 

debate sobre as doenças encontradas no relatório. 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 
 

No segundo momento dessa etapa os alunos pesquisaram os agentes patológicos, as 

formas de contágio e a prevenção de cada doença pesquisada no relatório do SUS e construíram 

um mapa conceitual sobre as doenças causadas por microrganismos separando-as por grupos 

de microrganismos, como fungos, bactérias, vírus e protozoários (Figura 10). A teorização, 

através do conhecimento dos princípios teóricos, científicos e técnicos, contribuíram para o 

crescimento intelectual dos envolvidos no processo.  
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Figura 10- Mapa conceitual, sobre os grupos de microrganismos e as doenças encontradas no 

Relatório de Atendimento Individual do SUS. 

 
                              Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

A apresentação individual do mapa abriu nova discussão sobre a importância de se criar 

hábitos de higiene para se prevenir contra várias viroses que acometem o município. No 

momento da discussão os alunos fizeram menção de várias doenças e termos que antes eram 

desconhecidos a eles, por exemplo, um aluno citou: “descobri que diarreia não é doença e sim 

sintoma de várias doenças”, outro aluno citou que: “não sabia que dor de ouvido era chamado 

de otite”, e outras descobertas mais. Sendo um debate muito proveitoso e com participação 

maciça dos envolvidos, que tiveram a oportunidade de ampliar o conhecimento, tirando a visão 

estereotipada dos alunos de que somente bactérias causam doenças.  

Na última aula dessa etapa foi a apresentação de aula expositiva em Powerpoint, pela 

professora, sobre alguns conceitos em microbiologia para consolidar o conhecimento empírico 

em relação ao conhecimento teórico. Foram abordados conceitos relevantes trabalhados, 

questionados e pesquisados pelos alunos, como por exemplo: doença e saúde, infecção e 

inflamação, microbiota, higienização. Ao final, os alunos resolveram atividades através de 

questionários para consolidar o aprendizado. 

Ainda nessa etapa de teorização, aconteceu uma atividade externa, que foi a visita a um 

laboratório de microbiologia da Universidade Federal de Juiz de fora, no campus de Governador 

Valadares (Figura 11), que ocorreu no horário vespertino, não interferindo no número de aulas. 

Nessa visita, os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar a rotina de alunos e pesquisadores 

em um laboratório bem equipado e organizado. Na oportunidade, os alunos realizaram 

experimentos, como visualização de microrganismos no microscópio, cultura de vírus em placa 

de Petri, produção e visualização de lâminas feitas por eles mesmos, do material coletado no 
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ambiente escolar, além de informações úteis sobre o uso de produtos e equipamentos, bem como 

as regras de segurança para utilização do laboratório. A atividade prática proporcionou aos 

alunos a experiência extra classe, do aprendizado concreto e significativo, onde os mesmos 

usaram ferramentas coletadas e com atividades realizada por eles, em um ambiente 

completamente diferente ao seu cotidiano. É importante ressaltar que essa aula foi realizada 

principalmente por ser uma solicitação dos próprios alunos, quando definiram que gostariam 

de conhecer um laboratório de microbiologia. Após a aula no laboratório de microbiologia, os 

estudantes se envolveram e se mostraram mais entusiasmados e motivados participando 

ativamente e se interessando mais pelo conteúdo de microbiologia. 

 

Figura 11- Aula prática no laboratório de microbiologia da UFJF/GV 

 

 
   Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020)  
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Quadro 3 - Ações relativas à etapa de teorização do Arco de Maguerez. 

Etapa 03 Síntese das ações desenvolvidas: Aulas utilizadas 

TEORIZAÇÃO - Fundamentação teórica do conhecimento 

teórico-científico comparando-o com 

conhecimento empírico através de:  

- Coleta e registro de dados sobre as doenças do 

município de Dom Cavati/MG (Relatório de 

Atendimento Individual do SUS). 

- Construção de Mapa conceitual e gráfico das 

doenças. 

 - Pesquisa em livros, revistas, artigos, internet e 

outros. 

-Aula expositiva em data show. 

- Registrar todo o conteúdo da teorização. 

- Construção coletiva do conhecimento: Visita ao 

laboratório de microbiologia UFJF/GV. 

- Questionários: atividades para consolidação do 

aprendizado. 

 

03 aulas. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

4.4 HIPÓTESES DE SOLUÇÃO 

 

Essa etapa tem por característica estimular a criatividade e originalidade dos alunos em 

relação ao levantamento de hipóteses para resolver o problema apontado pelos mesmos.  

No contexto da aula os alunos foram organizados em grupos e cada grupo recebeu as 

orientações para discutir e anotar pelo menos três sugestões de atividades a serem desenvolvidas 

para alcançar a solução dos problemas. Durante a discussão, a professora mediou e orientou 

cada grupo. Após o levantamento pelos grupos, foi realizada uma roda de conversa no pátio da 

escola para apresentação e consolidação das propostas. Dentre as sugestões apresentadas pelos 

grupos, foram citadas: 
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✓ Colocar álcool em gel nos banheiros dos alunos e na sala dos professores; 

✓ Fazer coleta seletiva na escola, para evitar proliferação de insetos e animais que 

possam causar doenças; 

✓ Criar regras e punir quem infringir as regras escolares; (ação sugerida por um 

grupo de alunos, mas foi mediada pelo professor e discutida a inviabilidade dessa ação); 

✓ Conscientizar os alunos para trazerem um kit de higiene pessoal; 

✓ Fazer palestras para os alunos, para conscientizá-los sobre a higiene e 

prevenção de doenças; 

✓ Confeccionar cartilhas de prevenção de doenças, pelos alunos do 1º ano A; 

✓ Fazer campanha na nossa escola e nas escolas do município e em outros 

locais da cidade, para que as pessoas tenham conhecimento das doenças e possam 

se prevenir; 

✓ Conscientizar através de teatro e colocar placas informativas no banheiro e 

no restante da escola; 

✓ Buscar parceria com a Rádio do município para fazer um programa educativo e 

também na hora do recreio; 

✓ Confeccionar cartazes e fazer mural no pátio da escola; 

✓ Levar ao conhecimento do colegiado as sugestões de mudanças que podem 

ocorrer na escola, como por exemplo colocar sabonete no banheiro dos alunos; 

✓ Disseminar a cultura do álcool em gel na escola; 

✓ Fazer campanha sobre higiene pessoal no município; 

✓ Conscientizar os alunos sobre a importância de manter o cartão de vacina 

em dia; 

✓ Apresentação do projeto na câmara municipal sobre a Higiene e saneamento 

básico; 

✓ Manter o projeto de microbiologia na escola; 

✓ Fazer parceria com o Centro de Referência da Assistência Social -CRAS, para a 

criação de um grupo de profissionais para debaterem sobre IST´s entre os jovens da 

escola e do município, que não estudam mais; 

✓ Criar uma gincana da Saúde/2020, com atividades que envolvam os alunos, 

na conscientização de um ambiente limpo (concurso de lixeiras, salas mais limpas, 

cartão de vacina completo e etc.); 

✓ Apresentação de trabalho sobre IST´s para os alunos da escola. 
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Diante das diversas sugestões propostas pelo grupo de alunos, a professora mediou as 

apresentações, e observou o envolvimento e a participação ativa dos mesmos que foi importante 

para elencar as várias ideias interessantes e de extrema relevância para a funcionalidade do 

projeto. Porém, devido ao curto espaço de tempo para a realização da sequência e por estar 

chegando na etapa final do ano letivo, foram selecionadas as hipóteses de solução de fácil 

aplicabilidade na realidade em que os alunos estão inseridos. Em conjunto, foram definidas 

quais atividades poderiam ser desenvolvidas no espaço de tempo disponível no final do 4º 

bimestre/2019, que foram listadas acima e que foram objetos do trabalho na etapa seguinte. 

Diante das inúmeras ideias sugeridas, as hipóteses selecionadas (em negrito na lista 

acima) foram trabalhadas em grupo, com objetivo de propor as mudanças e impactar a realidade 

dos estudantes (Figura 12). E foi notório o entusiasmo e a participação nessa etapa do arco, 

onde os alunos construíram juntos as hipóteses de solução, expressando criatividade e 

originalidade, o que já era previsto nessa etapa.  

 

Figura 12- Discussão e levantamento das hipóteses de solução realizada pelos grupos. 

 
    Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 
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Quadro 4 - Ações relativas à etapa de construção das hipóteses de solução do Arco de 

Maguerez  

Etapa 04 Síntese das ações desenvolvidas: Aulas utilizadas 

HIPOTESES 

DE SOLUÇÃO  

- Elaborar hipóteses para a solução do problema; 

- Usar a criatividade e originalidade para 

desenvolver alternativas novas; 

- Registrar as hipóteses de solução mais viáveis 

de serem executadas. 

 

02 aulas 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 

 

4.5 APLICAÇÃO À REALIDADE  

 

Nesta quinta e última etapa os alunos implementaram a etapa de finalização do Arco e, 

no decorrer desta etapa, desenvolveram um conjunto de ações que foram propostas e 

organizadas por eles nas etapas anteriores. Os principais temas abordados foram microbiologia 

geral, as doenças, a vacinação, e IST´s.  

As atividades dessa fase da sequência foram divididas em momentos em que eles 

apresentaram trabalhos para a escola e para a comunidade. O primeiro momento foi a 

apresentação dos trabalhos dos alunos na feira de ciências da escola, que teve como tema: “Vida 

e saúde, o futuro só chegará se do presente você cuidar”, e como já era propício ao assunto 

estudado no projeto de microbiologia, os alunos se reuniram em grupos e tiveram três trabalhos 

expostos para toda a comunidade. Um dos trabalhos foi: “O vasto mundo invisível”, dos alunos 

do 1º ano do ensino médio, onde expuseram o assunto sobre os microrganismos presentes no 

dia a dia, tanto os benefícios quanto os malefícios que eles podem causar. Esse foi um trabalho 

muito completo, de muita repercussão na escola pelo comprometimento do grupo, que explicou 

de forma muito dinâmica e atrativa a presença dos microrganismos em nosso dia a dia (Figura 

13). Por iniciativa própria, os alunos do grupo criaram uma página no Instagram com objetivo 

de compartilhar conhecimento, informações sobre saúde e atividades relativas ao projeto 

(@microbiologiaas – link: https://www.instagram.com/microbiologiaas/).  
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Figura 13- Apresentação do trabalho de microbiologia com título: Vasto mundo invisível na 

feira de ciências da Escola. 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

O outro grupo de alunos do 2º ano do ensino médio apresentou o tema sobre a vacinação, 

título: “Vacinação: Quais são as vacinas, para que servem, porque vacinar e mitos”. Com o 

objetivo de conscientizar a população de visitantes sobre a importância de manter as vacinas 

em dia e desmistificar informações falsas sobre as vacinas, o grupo utilizou de várias estratégias 

para chamar atenção das pessoas (Figura 14) para que o maior número de visitantes pudesse 

sair com informação completa. 

 

Figura 14- Apresentação do trabalho sobre a importância da vacina, na feira de ciências.  

 

                               Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

O terceiro grupo (Figura 15) de alunos do 2º ano do ensino médio, apresentou sobre 

Infecções Sexualmente Transmissíveis - IST´s, título: “Quem se ama, se cuida”, com a proposta 

de levar à população de adolescentes e jovens da escola informações sobre as principais formas 

de prevenção e tratamentos de IST’s. 
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Figura 15- Apresentação do trabalho sobre IST na Feira de Ciências. 

.  
                       Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020)  

 

O segundo momento de ações aplicadas à realidade foi a apresentação de atividades 

elaboradas pelos próprios alunos das turmas participantes da sequência didática, com intuito de 

disseminar o conhecimento adquirido ao longo do projeto, conscientizando os demais alunos 

da escola a manter um ambiente limpo e saudável. Os eventos ocorreram em dois dias da 

semana, sendo um dia a apresentação para os alunos do vespertino (Figura 16) e o outro dia 

para os alunos do matutino. Os alunos se envolveram desde a montagem de um palco, com 

letras e desenhos referentes a microbiologia aplicada à saúde, como também apresentaram um 

pequeno teatro, uma parodia (Figura 17), e se expressaram em palestras apresentando a 

importância de uma educação em saúde de qualidade, para se prevenirem contra várias doenças 

infecciosas presentes na região em que vivem. 

 

Figura 16- Aplicação na realidade - Apresentação do projeto o turno vespertino. 

 
  Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 
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Figura 17- Aplicação na realidade – Apresentação de teatro e paródia 

 
  Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

Na oportunidade, também citaram as ações que pretendem implantar na escola a partir 

do projeto que foi trabalhado, como: fixar as placas informativas, contendo orientações básicas 

de higiene e preservação do ambiente escolar em vários locais da escola, solicitação à direção 

da escola para colocar sabonetes nos banheiros dos alunos e dos professores como medida de 

higiene e prevenção de viroses, conscientizar os demais alunos sobre a importância do hábito 

de higiene, inclusive de preservar os ambientes, para que não haja destruição dos suporte de 

sabonetes nos banheiros e das lixeiras nas salas. E ainda deram sugestão da elaboração de 

projeto de uma gincana da saúde, para ser desenvolvida no 1º bimestre de 2020 e no momento, 

todos os alunos concordaram em participar, em ambos os turnos, com a participação de alunos 

e alguns professores, totalizando cerca de 500 ouvintes. As apresentações dos trabalhos a partir 

da realidade deram aos alunos a autonomia de expressar o conhecimento de maneira 

significativa, apresentando informações que são do convívio de cada um, e cumpriram o 

objetivo de manter a comunidade escolar conscientizada sobre a importância de estudarmos e 

conhecermos mais sobre os microrganismos. 

Além dessa atividade, um grupo de alunos foi além dos muros da escola para levar 

informações do projeto a outras partes da comunidade, e realizaram uma visita ao asilo. Por 

iniciativa da sala, fizeram uma cesta de produtos de limpeza e higiene pessoal, e entregaram em 

mãos a cada um dos 11 idosos residentes à época no asilo” Lar Divina Caridade”, no centro da 

cidade de Dom Cavati/MG (Figura 18). A visita ocorreu extra turno, no final da tarde, conforme 

orientação da coordenadora do asilo. Neste dia os alunos tiveram muito mais do que apenas 

conhecimento teórico-prático sobre o assunto de microbiologia aplicada à saúde, mas tiveram 

uma troca de experiência muito além de conteúdo, mas também de histórias de vidas, que foram 

contadas ali. Os alunos saíram de lá muito sensibilizados pelo carinho e pela lição de respeito, 

amor e alegria vivenciados naquele dia, proporcionando o desenvolvimento de um 
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compromisso social. E é através de atitudes como essa que se percebe os objetivos sendo 

alcançados, a partir do momento que os alunos criam ações para impactar positivamente a 

comunidade em que vivem.   

 

Figura 18- Visita ao asilo Lar Divina Caridade: Entrega de material de higiene e limpeza. 

 
                    Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

Na última aula dentro da sala os alunos responderam ao questionário final (APÊNDICE 

B) e fizemos uma breve discussão sobre todo o decorrer do projeto, um momento para organizar 

as atividades para a culminância final. 

Com a repercussão e a participação dos alunos da SD, envolvendo os demais alunos da 

escola, trocando experiências e protagonizando todo o conhecimento de forma coletiva, os 

alunos adquiriram informações básicas e necessária sobre a saúde e prevenção de doenças não 

só do município, mas de uma maneira geral. 

O projeto da sequência didática foi finalizado com um evento na escola, realizado em 

dezembro/2019 (Figura 19), que ocorreu no contra turno, noturno, e contou com a participação 

dos pais, alunos, direção, alguns funcionários da escola e convidados envolvidos direta e 

indiretamente no projeto, como a secretária do CRAS e a enfermeira responsável pelo PSF no 

município. Na oportunidade, a professora apresentou de maneira simplificada todas as etapas 

do Arco realizadas com os estudantes. O Diretor da escola comentou sobre a importância do 

projeto (ANEXO G) e a secretária do CRAS também se pronunciou. Os alunos representantes 
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das turmas puderam expressar, através de depoimentos, como foi a importância e o significado 

das ações do projeto para eles e para a escola. Ao final do evento, todos os alunos receberam, 

de forma simbólica, um certificado de participação no projeto, que se encontra no apêndice E, 

deste trabalho. 

Figura 19- Culminância das atividades em 2019. 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

  



36 

 

 

Quadro 5 - Ações relativas à aplicação a realidade em 2019. 

Etapa 05 Síntese das ações desenvolvidas: Aulas utilizadas 

APLICAÇÃO Á 

REALIDADE  

- Análise das condições de aplicação das 

hipóteses levantadas;  

-  Comprometimento com a execução das ações; 

- Participação em eventos da escola para levar 

informação a comunidade – Feira de Ciências;  

- Realização de campanhas e palestras na escola; 

- Visita ao asilo; 

- Confecção de mural informativo;  

- Criação de uma página no Instagram; 

- Registro de toda a ação de aplicação do 

trabalho, para posterior avaliação do resultado; 

- Culminância do projeto. 

 

- 02 aulas na 

sala; 

 

- Atividades 

extra turno- 4 

horas totais. 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 

 

Todo esse conjunto de ações foi desenvolvido no 3º e 4º bimestres letivos de 2019, 

durante as aulas na disciplina de biologia, baseando os temas no conteúdo constante do 

planejamento anual do ensino médio, destacando o estudo dos grupos de microrganismos como: 

vírus, bactérias, protozoários, fungos, contemplados no currículo de biologia. Também foram 

estudados os benefícios dos microrganismos e as doenças causadas por eles, as formas de 

prevenção e tratamento, destacando as doenças causadas por microrganismos que acometem o 

município de Dom Cavati (MG) para ampliar seus conhecimentos sobre a realidade estudada. 

Algumas ações previstas para o primeiro bimestre de 2020 foram realizadas no mês de 

março (Figura 20), incluindo a conscientização, por um grupo de alunos, que visitaram as salas 

de aula levando informativo, aproveitando o momento de conscientização da pandemia do novo 

Coronavírus, os alunos fizeram uma visita a todas as salas do turno vespertino para um alerta 

de prevenção nesse momento. Além disso, reuniram-se com o diretor para definir quais ações 

poderiam ser tomadas por parte da direção da escola para colaborar com a prevenção, e 

solicitaram novamente o álcool gel e o sabonete líquido para os banheiros dos alunos, pedido 



37 

 

 

atendido na mesma semana pelo diretor, que disponibilizou álcool gel para uso de todos os 

alunos. E os alunos finalizaram confeccionando um mural da microbiologia na escola para 

expor sobre doenças e demais informações referentes ao assunto.  

 

Figura 20- Ações realizadas no 1º bimestre de 2020. 

 

 
Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020) 

 

E para complementar a divulgação, a página do Instagram, com o perfil descrito 

@microbiologiaas (Figura 21), criada pelos alunos em 2019, continua funcionando, expondo 

notícias atuais que envolvem o tema. A tabela abaixo mostra um resumo das ações aplicadas à 

realidade desenvolvidas em 2020 na E. E. Profa Ilma de Lana E. Caldeira, com os alunos, 

participantes da sequência didática com o Arco de Maguerez que através de ações diferenciadas 

impactaram positivamente a comunidade escolar. 
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Figura 21 – Foto da página do Instagram criada pelos alunos do 1º ano. 

 
                 Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020)  

 

Quadro 6. Ações relativas à etapa: Aplicação à realidade, do Arco de Maguerez, realizadas em 

2020. 

Etapa 05 Síntese das ações desenvolvidas: AÇÕES 2020 

APLICAÇÃO Á 

REALIDADE  

- Reunião com o diretor para definir as ações a 

serem propostas e a solicitação do álcool gel e 

sabonete nos banheiros dos alunos;  

- Conquista da disponibilização de álcool para 

todos os alunos da escola; 

- Visita às salas dos alunos para conscientizar 

sobre a prevenção de doenças, em especial no 

novo coronavírus, que causa a COVID-19; 

- Entrega de um informativo por um grupo de   

alunos do 2º ano (referente ao 1º ano/2019); 

- Confecção de mural no pátio da escola, para 

informação sobre microbiologia incluído o novo 

Coronavírus, que causa a COVID 19. 

 

As atividades 

realizadas foram 

extra turno. 

    Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
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4.6 DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO DE MICROBIOLOGIA NAS TURMAS 
CONTROLE 

 

O grupo controle da pesquisa composto pelas turmas do ensino médio (1º ano B e do 2º 

ano B) obtiveram o mesmo número de aulas que a turma SD, um total de nove aulas, no turno 

matutino, lecionados nos períodos destinados às aulas de biologia, com a carga horária 

estabelecida pelo currículo cumprida e executada normalmente na escola.  

O conteúdo de microbiologia nas turmas controles foi o mesmo das turmas da SD, mas 

abordado utilizando estratégias educacionais convencionais como aulas expositivas e 

dialogadas e aulas práticas em laboratório da própria escola, mantendo o planejamento previsto 

para o ano letivo que também era o mesmo das turmas da SD. Vale destacar que todas as ações 

visando otimizar e manter a qualidade do processo de aprendizagem dos estudantes foram 

observadas e adotadas. 

No início das aulas os alunos receberam o kit de material, com caderno e álcool gel, 

com objetivo de motivar e despertar o interesse pelo conteúdo. No primeiro momento, na 

primeira aula, os alunos receberam toda a orientação em relação ao projeto, preencheram o 

questionário inicial (APÊNDICE A) e com alguns conceitos de microbiologia que foram 

escritos no quadro e ao final da aula foi solicitado que os alunos fizessem uma pesquisa em casa 

sobre três tipos de microrganismos, a escolha deles.  

A segunda aula iniciou-se com uma discussão sobre a pesquisa solicitada e em seguida 

foi introduzido o conteúdo sobre microbiota humana, e, logo após, foi realizada uma atividade 

sobre os microrganismos e corpo humano.  

Para proporcionar um estudo dinâmico, a terceira aula foi a prática no laboratório de 

ciências da escola, em que os alunos puderam observar os microrganismos ao microscópio. Eles 

tiveram a oportunidade de visualizar bactérias na água de batata, protozoários e algas 

microscópicas. Após a observação preencheram o relatório e fizemos uma breve discussão 

sobre o que eles observaram. Ainda nessa aula, os alunos comentaram que foi muito proveitoso, 

porque estudar a teoria é bom, mas vivenciar a prática, é muito melhor. 

A quarta e quinta aula foram aulas expositivas para apresentar alguns conceitos 

relevantes sobre a microbiologia, como saúde, doença e alguns grupos de microrganismos 

patogênicos. Ao final da aula foi realizado um sorteio de três tipos de doenças causada por 

microrganismos que foram discutidas no texto para cada aluno pesquisar em casa sobre elas e 

verificar a forma de transmissão, contágio e agente patogênico. Na aula seguinte foi realizada 

a discussão da pesquisa solicitada e a explicação do assunto. 
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Para dar continuidade ao conteúdo de microbiologia o assunto da sexta aula foi sobre as 

doenças comuns do município que são causadas por microrganismos. O assunto foi trabalhado 

com o quadro das doenças que já havia sido levantado pelos alunos da turma SD, através do 

Relatório de Atendimento Individual do SUS, que na TC foi explicado e discutido na sala, onde 

os alunos puderam reconhecer alguns tipos de doenças e assemelhar a ocorrência das mesmas 

no dia a dia, com uma discussão proveitosa. Na aula seguinte, após a exposição do conteúdo 

teórico pela professora, os alunos realizaram atividades através de questionário para 

assimilarem todo o conhecimento aprendido.  

A oitava aula foi reservada para a correção das atividades, esclarecendo as possíveis 

dúvidas sobre o assunto. 

A última aula foi para o preenchimento do questionário final (APÊNDICE B) e 

avaliação geral do projeto. A turma controle obteve uma boa participação nas atividades 

propostas mesmo com as aulas somente expositivas, sem o uso das etapas do Arco de Maguerez, 

o que demonstra que a forma como o conteúdo foi explanado, foi essencial para garantir o 

aprendizado dos alunos.  

Nesta pesquisa a turma controle apresentou dificuldades em alguns pontos do conteúdo, 

mas demonstraram interesse em participar principalmente da aula prática no laboratório da 

escola, o que para os alunos foi algo positivo na aquisição do conhecimento. Com o 

desenvolvimento das aulas percebeu-se que o ensino comum abordado de maneira tradicional 

também é válido, e não se deve criar a demagogia de que somente metodologias ativas 

funcionam para o aprendizado. O que se pode sugerir é que a motivação e a empolgação pelo 

conhecimento acontecem de várias maneiras e cada aluno tem seu tempo de aprender.  

As aulas expositivas e dialogadas nas turmas controles foram expostas em cinco 

momentos e estão no quadro abaixo o resumo das atividades executadas. 
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Quadro 7 - Ações relativas à aplicação das aulas na TC. 

Etapa  Síntese das ações desenvolvidas: 

 

Aulas utilizadas 

1º momento  - Abordagem inicial – questionário inicial, conceitos em 

microbiologia e discussão da pesquisa realizada. 

- Atividades sobre microbioma. 

02 aulas  

2º momento  - Aula prática no laboratório de ciências da escola. 01 aula 

3º momento  - Aula expositiva em slides e explicação do conteúdo. 

- Pesquisa sobre doenças causadas por microrganismos. 

02 aulas 

4º momento  - Atividades e correção. 02 aulas  

5º momento  - Realização do questionário final, avaliação escrita da 

aprendizagem e participação nas atividades promovidas 

pela turma da sequência didática. 

02 aulas 

Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 

 

4.7 AVALIAÇÃO DAS ATIVIDADES 
 

A avaliação do desenvolvimento do projeto foi realizada pela percepção dos alunos à 

medida que estes foram executando as atividades propostas, dentre elas debate, discussões dos 

temas, trabalhos em grupo e individuais, além de avaliação escrita da aprendizagem. Aos alunos 

participantes do projeto, foi aplicado questionário inicial (APÊNDICE A) e o questionário final 

(APÊNDICE B). Os questionários foram distribuídos aleatoriamente entre os discentes de cada 

classe e os dados obtidos foram analisados e ilustrados em gráficos.  

 

4.7.1 Avaliação do conhecimento de microbiologia por meio de questões objetivas 
 

Os alunos presentes preencheram o questionário inicial (APÊNDICE A), totalizando 55 

alunos das turmas que realizaram a SD e 42 alunos das turmas controle, perfazendo um total de 

97 alunos. A aplicação do questionário teve o objetivo de levantar dados para uma sondagem 

diagnóstica, sobre o conhecimento prévio dos alunos para que a partir desse conhecimento, 

fossem iniciadas as etapas da sequência. O questionário final (APÊNDICE B) foi realizado para 

levantar dados sobre o conhecimento adquirido com o projeto, após a realização da pesquisa e 

avaliar o efeito da sequência didática na consolidação do conhecimento dos alunos. 
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As figuras a seguir representam as seis questões fechadas, contidas nos questionários 

inicial e final distribuídos aos alunos antes e após a aplicação da sequência didática ou do 

método convencional de ensino. 

 

Questão 01 – Você sabe o que é microbiologia? 

Figura 22 –Resultados dos questionários: inicial e final referente a questão 1: Você sabe o que 

é microbiologia? 

 

 

                       Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 

 

Pela análise da Figura 22 a respeito do conhecimento dos alunos sobre o que é 

microbiologia, percebe-se pelas respostas “SIM” de antes e após a sequência didática que o 

percentual melhorou, sugerindo com esse resultado que a SD aplicada contribuiu para que os 

estudantes entendessem melhor sobre esse conceito e por essa razão as repostas esperadas 

tiveram um aumento gradual. Nas turmas controle, também houve um acréscimo no percentual 

de respostas, quando comparada as respostas SIM, do início e a mesma resposta ao final, 

sugerindo que houve aquisição do conhecimento em relação ao conceito de microbiologia, 

mesmo sem a realização das etapas da SD. 

O uso da problematização instigou os alunos a pensarem e refletirem no início das 

atividades, quando foram propostas e realizadas dinâmicas e debates com o tema sobre a 

microbiologia. Este aspecto também foi trabalhado na etapa de teorização, terceira etapa do 

Arco de Maguerez, que abordou, além de conceitos, as áreas que a microbiologia abrange e o 

que ela estuda, contribuindo para que esse resultado fosse positivo. E em relação a turma 

controle, que recebeu o conteúdo de maneira convencional, sem participar das etapas do Arco, 
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obteve bons resultados, pois o índice de respostas dos alunos que não conheciam a 

microbiologia também aumentou. 

 

Questão 02 – Você já ouviu falar em microrganismo? 

 

Figura 23 – Resultados dos questionários: inicial e final referente a questão 2: Você já ouviu 

falar em microrganismo?  

 

 
      Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 

 

Na pergunta número 2 do questionário (Figura 23) esperava-se um aumento no índice 

de respostas SIM em ambas as turmas, com sequência didática e controle, pois isto é explicado 

pelo fato de que mesmo o método tradicional de ensino é capaz de transmitir ao aluno os 

conceitos trabalhados.  

Em relação à turma SD, a pergunta exposta na questão 2 dos questionários, inicial e 

final, foi norteadora da problematização na sala de aula durante a elaboração do ponto-chave, 

que é segunda etapa do Arco de Maguerez. Neste momento os alunos, valendo-se da realidade, 

realizaram aulas práticas no laboratório da escola, coletaram, e conheceram microrganismos 

presentes no ambiente, conectando conhecimentos prévios aos conhecimentos práticos, e 

através dessa experiência, aprofundaram o aprendizado sobre esses seres minúsculos, mas 

presentes no cotidiano dos mesmos, alcançando 100% da resposta positiva. A turma controle, 

que também recebeu os estudos sobre microbiologia e participou da aula prática no laboratório 

da escola, tendo a oportunidade de observar os microrganismos e fazer registro no relatório de 

prática, expressou a evidência do conhecimento confirmado no percentual de acertos. 
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A utilização dos recursos didáticos e estruturais (laboratório de ciências) disponíveis e 

normalmente utilizados nessa escola pública foram fundamentais para a abordagem prática do 

conteúdo, contribuindo para o embasamento das respostas satisfatórias em ambas as turmas. 

 

Questão 03 – Você acha que existem microrganismos em toda parte e em todos os lugares? 

Figura 24 – Resultado dos questionários inicial e final da questão 3: Você acha que existem 

microrganismos em toda parte e em todos os lugares? 

 

 

    Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
 

A Figura 24 demonstra que quase todos os alunos apresentaram um conhecimento 

prévio de que existe microrganismos em todos os lugares. Após a SD houve um aumento 

expressivo no percentual (90%) de alunos participantes da sequência didática que responderam 

SIM ao questionário final, levando em consideração o desempenho e a participação dos alunos 

nas atividades que foram trabalhadas envolvendo a questão estudada. Porém, alguns alunos 

possuem dificuldades de entrosamento e acabam se distanciando, não se envolvendo o bastante 

para compreender o assunto estudado, e por essa razão percebemos um percentual de 10% dos 

estudantes que ainda acreditam que existe microrganismos apenas em alguns lugares. Em 

relação a turma controle houve um pequeno aumento nas repostas analisadas ao final da aula, 

8% de acréscimo nas repostas corretas, mas os alunos, ao final, ainda apresentaram dúvidas 

(35%). Diante desse resultado pode se sugerir que a aplicação da SD foi importante para o 

entendimento e conhecimento de que os microrganismos estão presentes em toda parte. 
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Figura 25- Análise pelos alunos das placas com microrganismos coletados no ambiente 

escolar. 

 
       Fonte: Arquivo pessoal do autor (2020). 
 

 
Questão 04 – Você acredita que, com o estudo da microbiologia, podemos preservar nossa 

saúde? 

Figura 26 – Resultado dos questionários, inicial e final, da questão 4: Você acredita que, com 

o estudo da microbiologia, podemos preservar nossa saúde?  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                          
               Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
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Questão 05 – Para você, todos os microrganismos causam mal à nossa saúde? 

Figura 27 – Resultado dos questionários, inicial e final, da questão 5: Para você, todos os 

microrganismos causam mal à nossa saúde? 

 

 

        Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
 

Os gráficos das Figuras 26 e 27 apresentam os resultados das questões 4 e 5, que 

abordaram assuntos similares sobre a microbiologia como prevenção da saúde e o 

conhecimento dos microrganismos que podem ou não ser causadores de doenças. De acordo 

com os resultados a maioria dos alunos, tanto da turma SD como da TC, possuíam 

conhecimentos prévios a respeito desse assunto, e o resultado final apontou números também 
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Em relação à Figura 26 o resultado foi considerado positivo para ambas as turmas, ou 

seja, independentemente da maneira pela qual o conhecimento foi transmitido os alunos 

aumentaram a percepção da importância da associação entre microrganismos e preservação da 

saúde. A turma que participou da SD realizou atividades na etapa de teorização a qual, mesmo 

representando uma abordagem teórica, não deixou de ser investigativa ao utilizar como 
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tiveram a oportunidade de estudar sobre as doenças do próprio município causadas por 

microrganismos, fazendo uma ampla pesquisa sobre o contágio e as formas de prevenção das 

mesmas e realizando ao final um mapa conceitual das doenças do município. Ao final deste 

processo haviam adquirido conhecimento para responder com propriedade a essa questão. As 

0%

12%
7%

4%

69%

54%

88%

70%

31%
34%

5%

26%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Questionário inicial -

Sequência Didática

Questionário inicial -

Turma Controle

Questionário Final -

Sequência Didática

Questionário Final -

Turma Controle

SIM NÃO Talvez



47 

 

 

várias ações desenvolvidas através da SD, com atividades estruturadas e ordenadas, levaram os 

alunos ao empoderamento da aprendizagem de maneira mais dinâmica e muito participativa. 

Na turma controle os alunos também construíram seu conhecimento, fixando o assunto 

abordado dentro da proposta das aulas. Similarmente ao observado na turma SD os alunos 

demonstraram conhecimento do conteúdo referente a microbiologia conforme demonstra a 

Figura 26. 

A questão 5 retrata a opinião dos alunos em relação a reconhecer que todos os 

microrganismos podem causar mal à nossa saúde. Numa análise geral os resultados dessa 

questão apontam boas perspectivas de alcance do conhecimento. O nível de conhecimento de 

acordo com os gráficos, foi maior após as aulas e com a sequência, sendo notória a proporção 

de respostas satisfatória. E as atividades desenvolvidas no decorrer da sequência, como 

discussão e reflexão sobre a importância dos microrganismos no meio ambiente, aula prática 

com a observação de microrganismos não patogênicos e estudo sobre a microbiota humana, 

foram ações primordiais para esclarecerem aos alunos que nem todos os seres microscópicos 

podem fazer mal à nossa saúde e que alguns deles até ajudam a preservá-la.     

 
Questão 6 - Quais das doenças abaixo que você acredita que seja causada por 

microrganismos? 

A questão 6, representada pelo quadro abaixo (Quadro 8) revela o conhecimento dos 

alunos em relação às doenças que são causadas por microrganismos. Sendo a última questão 

fechada do questionário, tanto inicial como final, os alunos puderam marcar mais de uma 

alternativa, como está visualizado no quadro abaixo.  
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Quadro 8 – Quadro representando as respostas dos alunos aos questionários inicial e 

final, em relação ao seu conhecimento sobre quais doenças listas nos questionários são 

consideradas doenças infecciosas. 

 T. Sequência didática  
 

Turma Controle  
 

DOENÇAS Questionário 
Inicial   

Questionário 
Final. 

Questionário 
Inicial   

Questionário 
Final. 

AIDS 51% 60% 36% 65% 

ALZHEIMER 4% 0% 15% 0% 

AMEBÍASE 46% 80% 43% 53% 

CÂNCER 11% 4% 60% 27% 

DENGUE 46% 49% 33% 48% 

DIARREIA 55% 76% 60% 50% 

ESQUISTOSSOMOSE 49% 64% 43% 38% 
FEBRE AMARELA 80% 62% 41% 57% 

GASTROENTERITE 18% 51% 43% 27% 
HEPATITE A 51% 62% 43% 45% 

Os números estão expressos como porcentagem de alunos que marcara a doença listada como sendo 
infecciosa. Números em negrito, na linha, representam os índices mais altos, marcados pelos alunos 
entre os dois questionários respondidos e em cada turma (SD e TC). Números em vermelho: doenças 
não causadas por microrganismos. Total de alunos turma SD:55. Total de alunos turma TC:42. 
 

O objetivo dessa questão foi sondar o conhecimento prévio dos alunos em relação a 

identificação de doenças que são causadas por microrganismos. A coluna que representa o 

questionário inicial demonstra que poucos alunos marcaram as doenças que não são causadas 

por microrganismos, números destaque em vermelho, dentre elas Alzheimer, câncer, e 

esquistossomose, neste último caso, os alunos conceituaram como sendo microrganismos por 

se tratar de ser vivo muito pequeno. As doenças causadas por microrganismos tiveram uma 

variação do primeiro para o segundo questionário, obtendo maior número de acertos as doenças 

que foram trabalhadas em sala de aula, inclusive junto ao relatório individual do SUS, com 

destaque para AIDS, diarreia, dengue, gastroenterite e a amebíase, onde foi possível perceber 

respostas mais coerentes em relação as demais doenças. As turmas divergiram nas escolhas das 

doenças causadas por microrganismos, ambas tiveram acertos e erros, sendo uma margem de 

erro menor para a turma que participou da sequência didática, em que a abordagem serviu para 

a sondagem da aprendizagem, proporcionando uma junção do conhecimento prévio ao 

conhecimento teórico científico trabalhado através de pesquisas e discussão em sala de aula. 
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4.7.2 Efeito das aulas no conhecimento de microbiologia por meio de avaliação escrita 
 

Este trabalho utilizou o resultado da avaliação escrita ao final da sequência didática para 

comparar o aproveitamento dos alunos em relação aos conteúdos ministrados e a estratégias 

utilizadas durante a sequência didática e as aulas convencionais na turma controle. A avaliação 

escrita foi aplicada ao final do 4º bimestre no mês de dezembro de 2019, no valor de 10 pontos, 

como avaliação global no conteúdo de biologia, abordando o assunto sobre microbiologia 

trabalhado durante as aulas do bimestre. Essa atividade avaliativa contou com 10 questões, 

sendo duas abertas, oito questões fechadas e uma questão para completar a coluna (APÊNDICE 

F). Na Figura 28 estão expostas as informações sobre o desempenho de notas das turmas em 

relação à aprendizagem adquirida ao longo das aulas ministradas. 

 

Figura 28- Resultado da avaliação escrita da aprendizagem, representados pela média do 

aproveitamento dos alunos do ensino médio na avaliação global

 

          Fonte: Elaborado pelo autor (2020). 
 

A Figura 28, mostra o resultado da avaliação escrita da aprendizagem, em que a turma 

SD, de acordo com os dados demonstrados acima, alcançou um rendimento melhor do que a 

TC, sendo o percentual de 85% dos alunos com notas entre 6,0 a 10,0 pontos, alcançado a média 

escolar de 60% exigida para aprovação no bimestre/ano. A turma controle apresentou na mesma 

avaliação apenas 43% dos alunos com notas acima da média, uma diferença de 50% em relação 

ao percentual da turma SD no que diz respeito à aprendizagem obtida através da avaliação 

escrita. Considerando o tipo de aula que cada turma teve no mesmo período, atribui-se a 

melhoria no rendimento à metodologia utilizada que, ao unir prática, realidade e conteúdo 
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teórico de maneira diferenciada, facilitou a consolidação do conhecimento nos alunos da turma 

SD.  

 

4.7.3 Avaliação do efeito das aulas no conhecimento de microbiologia por meio de    

questões discursivas  

 

 A sondagem dos aspectos qualitativos foi realizada através da motivação e participação 

nas atividades, bem como pelos feedbacks das respostas entre as discussões e debates 

realizados. Além disso, os alunos das turmas que participaram da sequência didática 

responderam três questões discursivas presentes no questionário final. As questões estão 

expostas abaixo e em destaque estão as respostas mais utilizadas pelos estudantes. 

 

Questão 7 do questionário final: Na sua opinião, a forma como o conteúdo de microbiologia 

foi abordada em sala de aula facilitou seu aprendizado? 

A esse questionamento, 100% dos alunos que participaram da sequência didática 

responderam “sim”. Conforme apurado nas respostas dos alunos, os mesmos alegaram que foi 

uma forma diferente de aprender, por ter sido abordada com estratégias diferentes, as aulas 

foram dinâmicas e ministradas de forma clara, fácil, e isso contribuiu para a compreensão do 

conteúdo estudado: 

“Sim, agora tenho um conhecimento melhor sobre o assunto”. 

“Sim, consegui entender de forma fácil, rápida e divertida.” 

 “Sim, foi muito melhor e mais fácil de aprender.” 

“Sim, tivemos aulas diferentes e assim foi uma forma legal e mais fácil de 

aprender.” 

“Sim, pois foram aulas diferenciadas, e o diferente sempre nos estimula mais.” 

“Sim, foi uma maneira fácil e legal de aprender sobre a microbiologia.” 

. 

Os alunos também mencionaram que a aula prática, utilizada na metodologia para 

abordagem do conteúdo de microbiologia, é um importante instrumento para facilitar a 

aprendizagem sobre os microrganismos, que são invisíveis a olho nu, mas que estão presentes 

no nosso dia a dia. Alguns também alegaram que através deste estudo eles entenderam melhor 

sobre os microrganismos, como observado nas repostas expostas abaixo: 

“Sim, conheci microrganismos que nem sabia que existiam, tirou todas as 

minhas dúvidas possíveis.” 
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“Sim, pois após as aulas começamos a ver de maneira mais objetiva os 

microrganismos”. 

“Sim, pois pudemos observar tudo de muito mais perto, e tivemos um contato, 

muito bom com o estudo dos microrganismos.” 

A facilidade para aprender também está relacionada aos métodos utilizados nas aulas 

para compreender o ensino da microbiologia, como debates, discussão, trabalho em grupo, que 

também foram citados por alunos nessa primeira questão aberta: 

“Sim, por causa das diversas formas de ensinar, como aulas práticas, debates, 

trabalhos em grupo, palestras, jogos, paródias, por esse motivo facilitou 

meu aprendizado.” 

“Sim, porque teve muitas explicações sobre o assunto, fizemos trabalhos e meu 

grupo até fez um jogo sobre o assunto, com isso ficou mais fácil aprender.” 

As respostas coletadas foram claras e objetivas em relação ao entendimento e alcance 

do conhecimento pois os envolvidos entenderam que o ensino da microbiologia não foi apenas 

mais um conteúdo ministrado, mas foi de suma importância para aprendizagem de cada um ao 

descrever, que as aulas diferentes contribuíram para a aquisição do conhecimento. 

Para os alunos da turma controle, a maneira como o conteúdo foi abordado, contribuiu 

para facilitar o aprendizado. As respostas foram curtas e objetivas, a maioria das respostas 

foram SIM, alguns poucos alunos justificaram que com essa metodologia conseguiram 

desenvolver o conhecimento. Percebe-se que mesmo o método tradicional, com aulas 

expositivas e dialogadas, os alunos conseguem alcançar o conhecimento. 

 

Questão 8- Na sua opinião, quais os pontos positivos do método de ensino utilizado? 

 

Na opinião dos estudantes que participaram da pesquisa o método foi considerado 

positivo, devido a forma com a qual o conteúdo foi abordado durante a SD. Muitas respostas 

destacaram as aulas práticas no laboratório de ciências e também a visita ao laboratório de 

microbiologia da UFJF/GV, a participação direta dos alunos no preparo de lâminas e de placas 

de Petri para coleta de microrganismos no ambiente escolar, conforme destaque nas respostas 

abaixo: 

“Só houve pontos positivos.”  

“Ter tido aulas práticas, isso ajuda muito no aprendizado. Termos levantado 

campanhas para conscientização. E termos envolvido, de certa forma, a 

comunidade no projeto.”  
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“As aulas práticas, o jeito leve de se abordar o tema, fez toda a diferença.” 

 “Teve muitas aulas práticas, discussões e etc.” 

“Aulas práticas no laboratório e visita em um laboratório de microrganismos, 

debates em grupo.” 

“Na minha opinião os pontos foram todos positivos, foram aulas mais divertida 

que chamam nossa atenção para o conteúdo. Objetos que nos fazem 

perceber que existem microrganismos em todos os lugares e que nem todos 

são ruins.” 

As repostas mencionadas representam as respostas mais frequentes. Pelos relatos acima 

percebe-se que as aulas práticas no laboratório são muito atrativas, confirmando que para eles 

é importante ter contato visível, em um contexto prático, para concretizar o estudo de 

microbiologia.  

Outro assunto citado nas respostas e muito comuns entre eles foi a importância do estudo 

de microbiologia para uma maior conscientização dos próprios alunos e da comunidade em 

geral.  

“Os pontos positivos foi o que fizemos para aprender melhor sobre o assunto. 

Achamos solução para conscientizar as pessoas, fizemos palestras, 

paródias, entre outros meios.” 

“Conhecimento sobre o assunto: Apresentação sobre o assunto para a 

comunidade e como se prevenir sobre os microrganismos.” 

 “Com o estudo, podemos nos ajudar e ajudar a comunidade a se preservar 

contra as doenças.”  

“Ensinar a nos cuidar melhor e adquirir conhecimento.” 

As respostas descritas acima revelam que os objetivos de impactar positivamente os 

alunos e a comunidade foram alcançados quando os estudantes apontam como ponto positivo 

ajudar a si e a comunidade onde vivem. Dessa forma, eles estão impactando positivamente o 

meio em que vivem, adquirindo informações que os ajudarão a se prevenir das doenças e a 

manterem a higiene como forma de uma qualidade de vida. 

Além dessas respostas, tiveram também citações sobre a importância do projeto na 

escola para entenderem e melhorarem a higiene e os cuidados necessários para prevenir 

doenças. Os assuntos mais relevantes nesse sentido foram transcritos abaixo: 

“A maneira como podemos explorar o ambiente onde passamos a maioria do 

nosso dia, que é a escola e descobrir que tudo tem muito haver com a nossa saúde.” 

 “Que nos incentiva a ter mais higienização.” 
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“Que a Microbiologia nos ajuda a ter uma higiene melhor.” 

“O método de prevenção e higiene para evitar doenças.” 

“A forma de prevenir contra as doenças.”  

Diante dos relatos mencionados nas frases em questionários respondidos pelos alunos 

nota-se que eles vêm o estudo da microbiologia como um aliado na aquisição do conhecimento, 

salientando a importância desse estudo para ajudá-los no entendimento de que a higiene é 

muito importante para prevenir várias doenças, além de entenderem que é preciso preservar o 

ambiente escolar e principalmente o próprio corpo. Esta percepção confirma a importância de 

estudar e discutir a microbiologia na escola, no ensino básico.  

Nas turmas controle os estudantes apontaram como ponto positivo a aula prática, porque 

segundo eles, visualizar os microrganismos ajuda a entender o conteúdo, por se tratar de aulas 

diferentes e sair um pouco da rotina. Também acharam o assunto interessante porque discutiu 

sobre doenças e saúde, e foi relevante para que eles entendessem a prevenção e contágio de 

doença causadas por microrganismos. Mesmo não desenvolvendo as etapas da sequência 

didática com aulas mais dinâmicas, os alunos através de aulas convencionais de ensino, 

perceberam pontos positivos nas aulas.  

 

Questão 9- Na sua opinião, quais os pontos negativos do método de ensino utilizado? 

A maioria das respostas desta questão da turma SD foi que não houve pontos negativos, 

e mencionaram que a sequência foi realizada de forma clara e objetiva, com método 

descontraído, o que a tornou fácil e legal de aprender. Os alunos demonstraram contentamento, 

principalmente pela participação em aulas diferente e que saíram do método tradicional de 

ensino-aprendizagem, como se verifica em algumas respostas abaixo: 

“Na minha opinião não teve ponto negativo no projeto, achei excelente.” 

“Não teve pontos negativos.” 

“Para mim não teve ponto negativo, pois compreendi o que é microbiologia e 

alguns de seus ramos.” 

“Não teve ponto negativo, por sair dos métodos tradicionais foi mais 

interessante.” 

“Para mim não ocorreu nenhum ponto negativo, não tenho nenhuma 

reclamação ou crítica.” 

Em uma pequena parcela de respostas os alunos declararam como ponto negativo, o 

número de aulas ministradas, incluindo também que poderia ter mais aulas práticas, como 

podemos constatar nas repostas abaixo: 
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“Não vi nenhum ponto negativo, só acho que deveria durar mais tempo o 

projeto, para continuar aprendendo sobre um assunto tão delicado e legal 

de estudar.” 

“Deveríamos ter tido mais aula prática e levar para a comunidade o nosso 

conhecimento para conscientizar a todos.” 

“Ponto negativo não no método utilizado, mas no pouco tempo que tivemos para 

aprender sobre microbiologia.” 

“Durante este ano ter sido apenas por um bimestre.” 

“O ponto negativo é que acabou”. 

Percebe-se diante dos comentários de alguns que quando há interesse e motivação pelo 

estudo os próprios alunos apresentam uma “sede de conhecimento”, sendo que nas aulas 

tradicionais dificilmente veríamos relatos como estes, em que os próprios estudantes não se 

esgotam na busca do saber. 

Outro ponto levantado como negativo não se referiu à sequência em si, mas 

principalmente do comprometimento dos colegas nos trabalhos em grupo, como está relatado 

nos comentários abaixo: 

“A falta de comprometimento de alguns colegas.” 

“A falta de comprometimento de algumas pessoas, não mais, é isso. O projeto 

fez toda a diferença, e nos ajudou a aprender algo novo.” 

“Não tenho nenhuma reclamação do método, só da cooperação da turma.” 

O levantamento dos pontos negativos foi relevante para se entender os pontos que 

podem ser melhor trabalhado. Os pontos destacados pelos alunos, como o número de aulas 

lecionadas, não dependem exclusivamente do professor, pois o mesmo deve cumprir a carga 

horária semanal de duas aulas e seguir o planejamento dentro do conteúdo programático. Em 

relação ao outro ponto negativo destacado, a falta de compromisso de alguns poucos alunos, 

seria importante o acompanhamento mais próximo desses alunos, que acabam se dispersando 

durante as atividades em grupo e que às vezes necessitam de ajuda por não conseguir 

acompanhar o conteúdo, principalmente quando se trata de turmas heterogêneas. 

A percepção de aspectos referentes ao efeito da sequência didática aplicada e sua 

aceitação junto à comunidade também foi realizada a partir de alguns depoimentos de pessoas 

da comunidade escolar, que foram importantes para elencar quais foram os impactos, na 

comunidade, na visão de participantes indiretos ao projeto, como o diretor, que destacou em 

seu relato (ANEXO G):  
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“Os alunos estão repensando suas práticas e enxergando o perigo real que 

os microrganismos podem trazer a nossa vida e com isso, nosso trabalho 

de conscientização e de implementação de medidas de proteção, tornou-

se mais tranquila, porque não estamos tendo resistência dos alunos a 

essas medidas e orientações.” 

E no mesmo documento, o diretor apresentou sua visão em relação ao aspecto positivo 

do projeto na vida cotidiana dos alunos, de acordo com o depoimento abaixo: 

“Colocado essas ações e evidências do Projeto de microbiologia, avaliamos 

como altamente positivo para a escola e para a comunidade, a realização 

do projeto. Pois são ações que terão grande impacto no cotidiano do aluno, 

bem como na sua formação futura, inclusive direcionando-o a cursos 

ligados a saúde e pesquisa.” 

No âmbito da análise da pesquisa, a avaliação do projeto numa visão ampla e aberta, 

através dos olhares de agentes envolvidos no processo educacional, agregou e deu ênfase ao 

alcance das metas propostas nos objetivos definidos no presente estudo. Alguns professores 

também expressaram sua opinião em relação ao projeto, como a professora de Português, 

(ANEXO H): 

“Acredito que projetos como esse são imprescindíveis para a busca de uma nova 

perspectiva do ensino de ciências biológicas nas escolas, bem como 

estimula a participação efetiva dos alunos, porque cria um ambiente de 

pesquisa e produção de conhecimento que são essenciais para a formação 

cidadã.” 

Nas considerações acima, apontadas pela professora de português, percebe-se que o 

trabalho realizado foi considerado como um estudo que contribuiu para a produção dos 

discentes, somando essas análises à abordagem qualitativa satisfatória, em que os alunos 

aprofundaram seus conhecimentos através leituras, pesquisas, debates, argumentações, 

resolução de atividades, que foram relevantes para alcançar habilidades e competências 

trabalhadas em outros áreas como de linguagens.  

Na visão do professor de Educação Física (Anexo I), que também trabalha com a 

importância da higiene pessoal nas atividades físicas, os pontos que ele julgou ser relevante, 

destacam-se:  

“Os alunos adotaram mudanças na postura de hábitos de higiene pessoal 

básicos, como higienização das mãos de forma correta, sempre antes das 
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refeições, antes e depois de utilizar o sanitário e entre outros, higiene dos 

alimentos e higiene ambiental que ajudam a prevenir doenças.” 

Diante da opinião do professor, mencionada acima entende-se, que o trabalho realizado 

foi além da sala de aula, em que a postura dos alunos, pode ser perceptível pelos componentes 

do quadro pedagógico da escola, alcançando o nível de aceitação e satisfação da comunidade 

escolar.  

Outro fator importante para a avaliação desse processo é a opinião daqueles que estão 

em casa e que percebem a mudança no hábito, no comportamento e postura dos filhos. A visão 

dos pais em relação ao projeto é crucial para a análise de atitudes no cotidiano do aluno, como 

relata a mãe de um aluno em seu depoimento (ANEXO J). 

“O projeto veio só acrescentar ao conhecimento do meu filho, despertando nele 

o olhar para a existência de um vasto mundo invisível, que anteriormente 

poderia ser considerado apenas prejudicial, mas que depois do projeto, 

percebeu-se a importância dos microrganismos na nossa vida, bem como 

maneiras de prevenir doenças por melhorar hábitos de higiene básicos 

como lavar as mãos com água e sabão frequentemente, em especial antes e 

depois de utilizar os sanitários, usar álcool em gel e manter limpos o corpo 

e ambiente onde vivemos.” 

De acordo com o relato dessa mãe percebe-se que a experiência vivenciada na SD foi 

replicada em casa e entende-se que o estudo foi relevante para o exercício de atitudes que 

influenciaram na construção cidadã, desenvolvendo no aluno sua transformação social. De igual 

maneira, a mãe de uma aluna do 1º ano A também mencionou em seu relato (ANEXO K), que 

o projeto acrescentou aprendizado à sua filha, e pela participação da filha ela também aprendeu, 

e através dos relatos das mães, sugere-se que o projeto influenciou de maneira positiva nos 

conhecimentos dentro e fora da escola. 

Os pontos negativos no olhar da turma controle, foi sobre o pouco número de aulas 

práticas, e disseram nos relatos que poderiam ter aulas a mais de biologias na semana. Com 

essas respostas, podemos sugerir que os alunos sentem falta de mais espaço e mais tempo para 

tirar as dúvidas e consolidar o conhecimento. Diante das repostas dos alunos em relação às três 

questões discursivas, percebe-se que o conteúdo é absorvido de várias maneiras, mas a forma 

como o assunto é abordado faz toda diferença para os estudantes. 
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4.8 PRODUÇÃO DE REVISTA COMO MATERIAL PEDAGÓGICO PARA DIVULGAR O 

ENSINO DE MICROBIOLOGIA  

  

 A sequência didática desenvolvida neste trabalho foi compilada e organizada como uma 

revista digital (Apêndice G) para facilitar a divulgação da metodologia utilizada e servir como 

ferramenta para utilização futura por professores de outras escolas, interessados em aplicar uma 

metodologia alternativa para o ensino de Microbiologia. A revista foi elaborada em 18 páginas, 

contendo toda a informação para que o professor possa compreender a metodologia da 

problematização, o Arco de Maguerez, o desenvolvimento da sequência didática e também 

como avaliá-la. A revista estará disponível no repositório nacional do Mestrado Profissional em 

Ensino de Biologia. 
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5 DISCUSSÃO 
 

Cassanti et al., (2008) relata que a microbiologia é uma ciência que ajuda o aluno a 

entender a importância dos microrganismos em sua vida e no ambiente a sua volta, sendo 

conteúdo essencial à compreensão da vida. Os resultados analisados por abordagens 

qualitativas e quantitativas demonstraram que a sequência didática com o Arco de Maguerez 

proporcionou aos estudantes maior envolvimento com os estudos e consequentemente se 

tornaram mais autônomos, críticos e reflexivos em relação ao conteúdo teórico apresentado, 

sugerindo que os mesmos alcançaram maior conhecimento em relação ao estudo sobre 

microbiologia.  

O método da problematização desenvolvido com a sequência didática revelou um 

interesse maior por parte dos alunos quando são utilizadas metodologias ativas de ensino em 

comparação as estratégias educacionais convencionais/tradicionais. Para Pereira (2012), a 

metodologia ativa é um processo de organização da aprendizagem que foca efetivamente no 

aluno, que apresenta estratégias de ensino com várias possiblidades de ações didáticas, opondo-

se ao ensino baseado exclusivamente na ação intelectual do professor e do livro didático como 

material exclusivo do saber. Diesel, Baldez e Martins (2017) chamam a atenção que nos 

métodos tracionais de ensino o aluno é exposto como sujeito passivo em seu processo de 

aprendizagem, processo oposto ao uso de metodologias ativas que na maioria das vezes 

possuem boa aceitação pelos alunos através de estratégias realizadas durante este estudo.  

Os aspectos qualitativos da pesquisa observados no decorrer de todas as etapas da 

sequência didática apontaram que a participação ativa dos alunos foi ponto positivo para o 

engajamento do conteúdo nas aulas. Observou-se empiricamente menor engajamento nas 

turmas controles. O levantamento de um problema pelos alunos na primeira etapa da SD 

ofereceu aos mesmos a autonomia para discutir qual caminho a percorrer numa busca coletiva 

do conhecimento, o que vai ao encontro das ideias de Colombo e Berbel (2007), que afirmam 

que a abordagem partindo da realidade permite ao aluno apropriar-se de informações para a 

identificação de situações que o ajudarão a transformar a realidade.  

Barbosa e Oliveira (2015) relatam que a problematização proporciona uma interação 

entre pensar, sentir e fazer, promovendo várias habilidades dentre elas a capacidade de 

raciocínio, argumentação, favorecendo a aprendizagem de conceitos, além de atitudes e valores. 

Essas habilidades foram percebidas nos alunos durante todo o desenvolvimento da sequência 

didática, além de outras habilidades, como o maior senso crítico e reflexivo, atitudes que não 

ficaram tão evidentes nas turmas controles cujos estudantes se envolveram ativamente com o 
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conteúdo apenas em momentos pontuais e nas aulas práticas. A metodologia ativa utilizada 

nesta pesquisa permitiu aos alunos vivenciar práticas que os nortearam através das etapas da 

sequência didática, construindo seu próprio conhecimento. O ensino de microbiologia 

utilizando abordagem investigativa permitiu ao estudante um aprofundamento sobre a realidade 

onde ele está inserido. O aluno se sentiu autor e protagonista do conhecimento, como nas 

atividades desenvolvidas no ponto chave da sequência onde os mesmos realizaram ações 

sugeridas por eles. A educação problematizadora, defendida por Bordenave e Pereira (1985), 

expõe que nesse tipo de ensino, baseado na problematização, o aluno passa de uma visão global 

do problema a uma visão analítica do mesmo. O método da problematização visa superar a 

distância entre o conhecimento científico e a prática vivenciada no cotidiano escolar do 

estudante, e refuta a postura passiva de professor e aluno diante do processo ensino 

aprendizagem, que é uma característica do ensino tradicional (MOREIRA; SOUZA 2016). A 

proposta de conhecer microrganismos presentes no ambiente escolar junto à realização da aula 

prática, sugerida pelos alunos, levou-os a ter uma visão real do que está a sua volta. As aulas 

práticas como estratégia de aprendizagem despertaram o interesse dos alunos pelo conteúdo de 

microbiologia levando-os a compreender os conceitos básicos sobre essa disciplina e vai ao 

encontro de um dos objetivos específicos dessa pesquisa. Santaren (2018), afirma que relacionar 

a microbiologia ao cotidiano, pode contribuir para que o aluno perceba fenômenos teóricos e 

pode associá-los à sua realidade, contribuindo para um processo de aprendizagem efetiva, 

proporcionando uma melhoria na qualidade de vida devido á contextualização do conhecimento 

adquirido. 

No presente estudo as aulas de microbiologia das turmas da SD foram realizadas de 

forma dinâmica através de debates, discussão, práticas, trabalho em grupo, permitindo que o 

conhecimento fosse processado de maneira adequada, reconhecendo que o conteúdo presente 

nos livros didáticos e nas aulas se relacionassem com seu ambiente e seu cotidiano. A 

abordagem prática revelou que é um dos métodos mais aceitos pelos alunos e que foi muito 

citado nas repostas discursivas do questionário como ponto positivo do processo, tanto pelas 

turmas controles, quanto das turmas da sequência didática. Quando os alunos deparam com 

algo novo, como uma prática diferente do seu cotidiano, eles tendem a aceitar melhor se 

tornando mais participativos nas atividades, o envolvimento direto dos alunos na prática 

contribuiu para entender melhor a relação dos microrganismos no ambiente. Em relação a turma 

controle, os alunos também participaram da aula prática observando as placas de Petri prontas 

e coletadas pela turma que participou da sequência, porém foi observado que o resultado final 

da turma controle, foi diferente da turma SD, que participou diretamente da prática. 
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Krasilchik (2009) afirma que o ensino vivenciado na prática pode ser um elemento 

essencial na escola, atuando como catalizador intelectual e emocional dos envolvidos, levando 

os alunos a desenvolverem interesses que vão além da aprendizagem apenas de conteúdos 

científicos, mas alcança inúmeras facetas na sua vida escolar, complementando a ideia de que 

a prática é uma abordagem relevante para que os alunos assimilem melhor o conteúdo. Na 

opinião dos alunos a respeito dos pontos positivos da sequência didática, foram mencionadas 

as aulas diferenciadas, os debates, entre outros. Todavia a aula prática, foi amplamente citada 

pelos alunos, tanto das turmas SD, quanto das turmas controle, como ponto positivo entre todas 

as estratégias didáticas. Este tipo de método é o mais aceito por eles, e permite que os alunos 

vivenciem o ensino, diminuindo a distância entre teoria e prática. Kimura et al., (2013) 

completa que as atividades práticas e experimentais voltadas para o cotidiano do aluno promove 

uma aprendizagem efetiva.  É importante ressaltar que as atividades práticas foram realizadas 

em ambas as turmas porque a escola possui um laboratório de Ciências que é utilizado com os 

alunos, independentemente da pesquisa realizada. Desta maneira, a aplicação das aulas práticas 

para a turma controle representa a continuidade do método tradicional usado na escola, e as 

diferenças observadas entre as turmas SD e TC confirmam o efeito positivo da metodologia 

alternativa utilizada na SD. 

A abordagem teórica ocorreu na terceira etapa do Arco de Maguerez, e levou em 

consideração o conhecimento prévio do aluno. A metodologia, dessa maneira, proporcionou 

aos alunos uma maneira diferente de estudar a microbiologia, a partir do recorte da realidade, 

quando os alunos tiveram acesso ao relatório individual do SUS, e através dele estudaram os 

sintomas e doenças causadas por microrganismos, com debates, pesquisas e discussões 

construíram mapas conceituais dos principais grupos de microrganismos patogênicos. Para 

Pelizzari et al., (2002), o uso dos mapas conceituais como atividade pedagógica representa 

relações relevantes entre conceitos na forma de exposição e são considerados como 

instrumentos úteis para tratar significados, ao mesmo tempo que os alunos sempre expõem neles 

algo próprio. Além disso, os estudantes tiveram a oportunidade de relacionar seu conhecimento 

empírico ao conhecimento cientifico para ampliar seu aprendizado, e essa percepção aconteceu 

por meio dos debates e feedbacks realizados durantes as aulas. 

A aprendizagem acontece quando os alunos interessam de fato pelas aulas, por isso a 

importância da utilização de métodos que facilitem a compreensão do conteúdo, estimulando o 

olhar atento do aluno para o assunto, como observado nas aulas em que os estudantes 

levantaram diversas hipóteses de solução para o problema apontado no início do estudo. De 

acordo com Kimura et al., (2013), quanto mais o aluno relaciona-se com o conteúdo, de forma 



61 

 

 

substancial, e não arbitrária, ele estará mais próximo da aprendizagem significativa. E quando 

a abordagem é relevante para o aluno ele a reproduz em seu cotidiano, trazendo para a sua 

realidade aquilo que era dúvida, que era um “problema a resolver”, e quando ao final desse 

estudo o aluno demonstra o conhecimento real e verdadeiro sobre o assunto o aprendizado 

torna-se de fato significativo. Para que a aprendizagem significativa aconteça, Pelizzari, et al., 

(2002) afirmam que precisa haver duas condições:  a primeira é que o aluno precisa estar 

disposto a aprender; e a segunda o conteúdo precisa ter lógica (natureza do conteúdo) e ser 

psicologicamente significativo (a experiência de vida) para cada aluno.  

Os dados levantados através de questões discursivas aplicadas ao final da sequência 

didática e das aulas convencionais de biologia, comparados aos dados das turmas controles, 

demonstram que as ações e estratégias diferenciadas, através da SD, proporcionaram 

participação ativa dos alunos, permitiram que os mesmos despertassem o senso crítico e 

reflexivo quando estudaram o conteúdo baseado na realidade, e com criatividade e originalidade 

sugeriram as ideias para serem aplicadas à realidade. Medeiros et al., (2017) traz uma 

contribuição em relação ao método da problematização quando diz que o aluno se torna 

motivado a aprender quando ele é o responsável pelo seu próprio conhecimento, porque essa 

abordagem permite ao estudante desenvolver a criatividade, a autonomia e a capacidade de 

resolução de problemas. 

O protagonismo nas etapas do Arco, defendido na metodologia da problematização por 

Fujita et al., (2016), foi observado nos alunos através das atitudes e ações ao aplicar a última 

etapa do Arco de Maguerez, com atividades realizadas junto à comunidade, que impactaram 

positivamente a realidade onde eles estão inseridos. Percebeu-se, a partir de repostas nas 

questões discursivas e também nos depoimentos dos envolvidos indiretamente no estudo, como 

o diretor da escola, professores e pais de alunos, que a sequência didática foi positiva quanto ao 

seu impacto na sociedade a partir das ações dos próprios estudantes. Nos estudos de Barbosa e 

Oliveira (2015), o protagonismo na aquisição do conhecimento surge quando o aluno participa 

ativamente do processo de construção deste conhecimento e não apenas quando são transcritos 

do professor ou do livro, mas sim quando este conhecimento produz nele uma transformação 

social. Para Rocha (2008) o principal objetivo da metodologia da problematização é preparar o 

aluno para que ele possa atuar na sociedade e possivelmente transformá-la.  

Como o foco dessa pesquisa é uma metodologia ativa que inclui a problematização 

como estratégia de ensino, requer do professor uma mudança de postura para o trabalho, 

tornando-o mais reflexivo, exigindo uma ampla colaboração no aprendizado crítico do aluno 

(CYRINO; TORALLES-PEREIRA, 2004). O professor precisa ter um olhar atento aos 
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momentos dessa construção para que o ensino de conceitos e regras científicas não fiquem 

perdidos, e sempre conduzir com entusiasmo cada etapa para que o aluno perceba que aquele 

conhecimento é relevante para sua vida. Colombo e Berbel (2007) afirmam que com disposição 

e esforço do professor ao desenvolver o trabalho, neste caso a sequência com o Arco de 

Maguerez, seguindo com exatidão todas as etapas, alcança-se os resultados educativos 

pretendidos. Trabalhar a problematização exige esforço, mas fornece um resultado satisfatório 

como se percebe nas respostas apresentadas nos resultados da questão 7 do questionário final, 

em que os próprios estudantes relataram que uma metodologia com abordagem diferente é mais 

motivadora e facilita o aprendizado. 

A problematização, como proposta metodológica desta pesquisa, revela como maior 

contribuição a mudança de mentalidade dos estudantes, exigindo dos envolvidos a reavaliação 

de seus papéis, dando um novo significado, de forma coletiva, ao processo de ensino-

aprendizagem (CYRINO; TORALLES-PEREIRA, 2004). Percebe-se que os trabalhos que 

envolveram e exigiram a participação de todos, como nos trabalhos em grupos, uma estratégia 

muito utilizada na sequência, que alguns alunos apresentaram dificuldades de socialização que 

pode resultar em falta de comprometimento com os trabalhos. Essas dificuldades de 

socialização podem, por vezes, ser um impasse negativo para uma melhor absorção do 

conteúdo, gerando conversas paralelas, distração com o uso de celulares dentro da sala e até 

mesmo falta de envolvimento completo no trabalho solicitado. O levantamento feito pelos 

próprios alunos desses pontos negativos nos remete a entender a importância da avaliação de 

um trabalho, em que os próprios alunos alcançaram um patamar de percepção de que a 

participação e o comprometimento são extremamente importantes para a construção coletiva 

do conhecimento. E essa percepção os torna agentes protagonistas de seus ideais, interagindo e 

percebendo que a sala de aula é lugar de compromisso com seu próprio aprendizado e que 

muitas vezes dependerá de um esforço coletivo. 

A compreensão da prática social via estratégias pedagógicas alcança uma dimensão 

qualitativa em que professores e alunos, enquanto agentes ativos no processo ensino-

aprendizagem, geram uma nova prática social (BERBEL, 1995). As respostas descritas nas 

questões abertas revelam que os objetivos de impactar positivamente os alunos e a comunidade 

foram alcançados quando os estudantes apontam como ponto positivo ajudar a si e a 

comunidade onde vivem. Dessa forma, eles estão impactando positivamente o meio em que 

vivem, adquirindo informações que os ajudarão a se prevenir das doenças e a manterem a 

higiene como forma de uma qualidade de vida. 
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A consolidação dos aspectos quantitativos da pesquisa foi observada em cada gráfico 

presente nos resultados. E a questão 1 (Figura 22), sobre o conhecimento de microbiologia, 

sugere que houve uma melhora no conhecimento em relação ao conceito dessa área. Prado, 

Teodoro, Khouri (2004) afirmam que maneiras diferentes de trabalhar o ensino de 

microbiologia é um instrumento a mais para obtenção de uma aprendizagem significativa. Os 

resultados apontados na Figura 22 sugerem que a metodologia com a sequência didática 

aplicada certamente impactou a maneira como o conhecimento foi fixado nos alunos. 

Ao abordar o assunto sobre a presença de microrganismos no ambiente, o envolvimento 

direto dos alunos na prática contribuiu para entender melhor essa relação que está exposta na 

questão 3 dos questionários inicial e final. Os resultados apontados no gráfico da Figura 23 

mostram que a turma da SD obteve um percentual de respostas esperadas maior do que a turma 

controle, que mesmo participando da aula prática, obteve um resultado menor. Como afirma 

Kimura et al., (2013), os estudantes ao participarem das aulas práticas desenvolvem a 

capacidade de observação e argumentação que são fundamentais para torná-los indivíduos 

participativos e críticos. Entretanto, o envolvimento e a participação dos alunos durante as 

demais etapas da sequência didática podem explicar a diferença observada no aproveitamento 

das duas turmas, uma vez que ambas realizaram aulas práticas que os capacitariam a responder 

à questão 3. 

A parte do estudo que aborda os microrganismos relacionados à preservação da saúde, 

foi retratada nas questões 4 e 5 dos questionários, e os resultados expostos nas Figuras 26 e 27. 

Considerando a abordagem das aulas que cada turma teve no mesmo período, atribui-se a 

melhoria no rendimento à metodologia utilizada que, ao unir prática, realidade e conteúdo 

teórico, facilitou a consolidação do conhecimento nos alunos da turma SD. A aproximação entre 

a teoria e a prática permite ao estudante preparar respostas aos problemas relacionados à saúde 

(VILLARDI et al., 2015). 

Os métodos de avaliação ocupam papel relevante nas práticas pedagógicas aplicadas ao 

processo de ensino-aprendizagem. A percepção do conhecimento acontece de muitas maneiras, 

como a avaliação escrita da aprendizagem, que não deve ser considerada a única, e nem deve 

ser meramente formal e quantitativa, mas ainda constitui um bom instrumento de sondagem 

diagnóstica para subsidiar o trabalho docente, caso seja bem estruturada. Comparando-se os 

resultados da avaliação da aprendizagem entre as turmas SD e TC, observa-se que o uso da 

metodologia ativa com abordagem na problematização contribuiu para o alcance da 

aprendizagem.  
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Com o ensino investigativo houve a percepção de que esse estudo instigou o aluno a 

levantar um problema dentro de sua realidade e foi ao longo construindo seu conhecimento e 

levantando hipóteses para resolvê-lo. Esse conceito vai ao encontro das ideias de Santos, Lima 

e Sales (2018), que em seu estudo sobre a abordagem investigativa em ensino de ciências, 

consideram que essa abordagem propicia ao aluno a oportunidade de pensar, debater e justificar 

suas ideias em meio a novas situações. E entendendo a importância desse estudo, considera-se 

que o aluno assumiu autonomia para construir seu conhecimento e transmiti-lo a outros, sendo 

percebida essa autonomia quando estes assumiram posturas e atitudes diferentes, como a 

proposta de continuar a informação sobre o tema diante da pandemia de Covid-19, já em 2020. 

Os resultados apontados pelo estudo sugerem que o ensino de microbiologia 

desenvolvido através da metodologia ativa com o Arco de Maguerez, foi melhor compreendido 

por diminuir a distância entre a teoria e prática, despertando o interesse dos alunos pela 

microbiologia que antes era vista como abstrata, levando-os a perceberem a importância dessa 

área da biologia para a manutenção da saúde e da qualidade de vida. A partir das mudanças de 

atitudes e os feedbacks nas conversas com os alunos, entende-se que o objetivo geral desse 

trabalho foi alcançado, uma vez que a partir da vivência de experiências significativas, que 

tiveram sentido dentro da realidade do aluno, estes assumiram posturas e atitudes diferentes 

durante e após a conclusão dos trabalhos. 
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6   CONCLUSÃO 

 

A pesquisa realizada permitiu tecer algumas conclusões sobre o ensino de microbiologia 

utilizando a estratégia de problematização com o Arco de Maguerez. A sequência didática 

mostrou-se uma ótima alternativa em comparação ao método tradicional, pois estimulou a 

autonomia, senso crítico e reflexivo dos alunos. Além disso, esta ação aproximou o aluno da 

sua comunidade escolar, permitindo que este se conscientizasse da importância da 

microbiologia no cotidiano. 

A metodologia utilizada mostrou-se positiva no processo ensino-aprendizado em 

microbiologia, despertando o interesse dos alunos, que com uma participação ativa em todas as 

atividades propostas, sentiram-se responsáveis pela produção de mudanças nos modos de gerir 

e cuidar do ambiente e da saúde e transpuseram o saber para além da sala de aula, 

compartilhando e interagindo esse conhecimento na escola e comunidade, mudando 

positivamente a realidade na qual deu-se o início dos estudos. 

Conclui-se que as estratégias desenvolvidas através da sequência didática superam o 

desafio de ensinar microbiologia para os alunos de ensino médio em escola pública, sendo 

possíveis de serem realizadas por se tratar de métodos que não alteram o currículo 

programático, utilizando os meios disponíveis na qual o aluno está inserido, podendo ser de 

fácil aplicabilidade também em outros contextos.  
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APÊNDICE A – Questionário inicial2 

 

                     

E. E. PROFa. ILMA DE LANA E. CALDEIRA 

PROJETO DE TCM: “ENSINO DE MICROBIOLOGIA E O MÉTODO DA PROBLEMATIZAÇÃO 
COM O ARCO DE MAGUEREZ APLICADOS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE”. 

 

MESTRANDA: FANI R. OLIVIERA PATROCÍNIO 
 

Público alvo: alunos do ensino médio da E. E. PROF. ILMA DE LANA E. CALDEIRA. 
Este questionário tem como objetivo identificar o grau de conhecimento dos alunos acerca do conteúdo de 
microbiologia, bem como os vários temas relacionados à essa área da Biologia, no ensino médio.  
Os dados coletados, servirão de base de informação para a apresentação de um trabalho de conclusão de mestrado 
– TCM no curso PROFBIO- Mestrado profissional em Ensino de Biologia na UFJF/GV. 
 
 Responda as questões de 1 a 6 marcando com X nas alternativas abaixo: 
 
1- Você sabe o que é microbiologia? 
a- (    ) sim    b- (    ) não   c- (    ) um pouco 
 
2- Você já ouviu falar em microrganismos? 
a- (    ) sim   b- (    ) não   c- (    ) nunca  d- (    ) não me lembro 
 
3- Você acha que existem microrganismos em toda parte e em todos os lugares? 
a- (    ) sim   b- (    ) não   c- (    ) talvez em alguns lugares 
 
4- você acredita que, com o estudo da microbiologia podemos preservar nossa saúde? 
a- (    ) sim   b- (    ) não   c- (    ) talvez  
 
5- Para você, todos os microrganismos causam mal á nossa saúde? 
a- (    ) sim   b- (    ) não   c- (    ) talvez  
 
6- Assinale com um X, as doenças abaixo que você acredita que sejam causadas por microrganismos: 

a) (   ) Diarreia  
b) (   ) Dengue 
c) (   ) Febre amarela 
d) (   ) Hepatite A 
e) (   ) AIDS 
f) (   ) Alzheimer  

g) (   ) câncer  
h) (   ) gastroenterite 
i) (   ) esquistossomose 
j) (   ) malária  
k) (   ) Amebíase 
l) (    ) Infarto 

 
 

Obrigada por contribuir!  

 

 

2 Questionário adaptado de CASSANTI A. Claudia et al. Microbiologia democrática:  
estratégias de ensino aprendizagem e formação de professores. São Paulo. 2008 
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APÊNDICE B – Questionário final3 

 

                     

E. E. PROFa ILMA DE LANA E. CALDEIRA 

PROJETO DE TCM: “ENSINO DE MICROBIOLOGIA E O MÉTODO DA PROBLEMATIZAÇÃO 
COM O ARCO DE MAGUEREZ APLICADOS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE”. 

 
MESTRANDA: FANI R. OLIVIERA PATROCÍNIO 

 
Público alvo: alunos do ensino médio da E. E. PROF. ILMA DE LANA E. CALDEIRA. 

Este questionário tem como objetivo identificar o grau de conhecimento dos alunos acerca do conteúdo de 
microbiologia, bem como os vários temas relacionados à essa área da Biologia, no ensino médio.  
Os dados coletados, servirão de base de informação para a apresentação de um trabalho de conclusão de mestrado 
– TCM no curso PROFBIO - Mestrado profissional em Ensino de Biologia na UFJF/GV. 
 
 Responda as questões de 1 a 6 marcando com X nas alternativas abaixo: 
1- Você sabe o que é microbiologia? 
a- (    ) sim    b- (    ) não   c- (    ) um pouco 
 
2- Você já ouviu falar em microrganismos? 
a- (    ) sim   b- (    ) não   c- (    ) nunca  d- (    ) não me lembro 
 
3- Você acha que existem microrganismos em toda parte e em todos os lugares? 
a- (    ) sim   b- (    ) não   c- (    ) talvez em alguns lugares 
 
4- Você acredita que, com o estudo da microbiologia podemos preservar nossa saúde? 
a- (    ) sim   b- (    ) não   c- (    ) talvez  
 
5- Para você, todos os microrganismos causam mal à nossa saúde? 
a- (    ) sim   b- (    ) não   c- (    ) talvez  
 
6- Assinale com um X, as doenças abaixo que você acredita que sejam causadas por microrganismos: 
a) (   ) Diarreia  
b) (   ) Dengue 
c) (   ) Febre amarela 
d) (   ) Hepatite A 
e) (   ) AIDS 
f) (   ) Alzheimer  

g) (   ) câncer  
h) (   ) gastroenterite 
i) (   ) esquistossomose 
j) (   ) malária  
k) (   ) Amebíase 
l) (    ) Infarto  

 
7 – Na sua opinião, a forma como o conteúdo de microbiologia foi abordado em sala de aula facilitou seu 
aprendizado? 
8 – Na sua opinião, quais os pontos positivos do método de ensino utilizado? 
9 - Na sua opinião, quais os pontos negativos do método de ensino utilizado? 

 
Obrigada por contribuir! 

 
3Questionário adaptado de CASSANTI A. Claudia et al. Microbiologia democrática: estratégias de 
ensino aprendizagem e formação de professores. São Paulo. 2008.
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APÊNDICE C – Relatório de aula prática 
 

ATIVIDADE DE LABORATÓRIO                               Data: ____/____/_______ 
Disciplina: Biologia       Professora: Fani R. Oliveira Patrocínio                                       Prática nº:____. 
Nome do aluno (a):____________________________Série _______Turma:__________ 

 
MICROBIOLOGIA - conhecendo os microrganismos em nosso ambiente. 
 
OBJETIVO:  
Conhecer e identificar os diversos microrganismos, que estão presentes em nosso meio. 
 
MATERIAIS:  
Lâminas prontas de bactérias  
Cultura de água e alface para visualizar microrganismos 
Água de lagoa 
Fermento biológico 
Pão mofado 
Água com batata, em decomposição.  
Microscópio – lâminas e lamínulas  
Luvas e mascaras. 
 
PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL  

Formar grupos de 5 ou 6 alunos e montar as lâminas, conforme orientação da professora. 
Coletar meios em cada cultura disponíveis e observar ao microscópio. 
Após observação fazer desenho de cada microrganismo e classificá-los de acordo com os grupos abaixo. 
 

Bactérias   

 

 

 

 

Fungos  

Protozoários 

 

 

 

 

Algas 

CONCLUSÃO:  
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APÊNDICE D – Relatório de aula prática  
 

Atividade de Laboratório                               Data: ____/____/_______ 
Disciplina: Biologia       Professora: Fani R. Oliveira Patrocínio                                       Prática nº:______. 
Nome do aluno (a):____________________________Série _______Turma:__________ 
 

MICROBIOLOGIA – coletando os microrganismos presentes em nosso ambiente escolar. 

 

OBJETIVO:  
Coletar, conhecer e estudar os microrganismos, que estão presentes no ambiente escolar. 
Entender a diferença entre colônias de fungos e de bactérias e identificá-las na placa de Petri. 
 
MATERIAIS:  
Placa de Petri com Agar para coletar bactérias  
Placa de Petri com BHI para coletar fungos. 
Luvas e máscaras 
Pincel marcador ou caneta 
Etiquetas de papel para identificação das placas 
 
PROCEDIMENTO EXPERIMENTAL  

Formar grupos de 5 ou 6 alunos seguir as instruções conforme orientação da professora. 
Cada grupo recebera uma placa de Petri que a colocara em locais estratégicos dentro da escola, (cantina, 
banheiro, pátio, laboratório, celular, cédula de dinheiro etc.). Após o tempo determinado pelo professor os 
grupos recolherão as placas de Petri e guardarão em lugar apropriado no laboratório.  
Na próxima aula observação o que aconteceu com as placas e anotarão o resultado para posterior pesquisa. 
Atividade 1-  
Desenhar os aspectos observados na placa de Petri de seu grupo e anotar ao lado os dados da coleta. 
 

 

 

 

 

 

 

Prática de Biologia 

Cultura de _____________________________________  

 

Meio de cultura:________________________________ 

Local:_________________________________________ 

Data observação:________________________________ 

Grupo: ____________________________________ 

 

CONCLUSÃO: 
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APÊNDICE E- Declaração de participação no projeto 
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3.3- Manter nossa saúde, não é algo tão simples, requer um esforço, cuidado e zelo 
diário.  A Constituição da Organização Mundial da Saúde (OMS), em seu preâmbulo, 
define saúde como:  
a) Saúde é apenas estar bem fisicamente; 
b) Saúde é apenas ausência de doenças; 
c) Saúde é um estado de completo bem-estar físico, mental e social. 
d) Saúde é um estado de espirito., psicologicamente equilibrado.  

 
3.4- Na microbiologia estudamos várias doenças causados por agentes patogênicos. E 
como formas de prevenção podemos citar, EXCETO: 

a) A vacinação é uma maneira eficaz de prevenirmos várias doenças causadas por 
microrganismos. 
b) A higienização é uma boa forma de preservação da nossa saúde. 
c) A auto medicação é muito importante para combatermos várias doenças. 
d) Nos manter bem informados sobre as doenças e suas formas de contagio, tratamento e 
prevenção é também maneira de evitar doenças. 

 
3.5- A microbiologia é subdividida em muitas áreas e de interesse industrial, químico, 
ambiental e etc. e por encontrarmos microrganismos em toda parte, podemos defini-lo 
como: 
a) Seres pluricelulares autótrofos ou heterótrofos  
b) Todos os seres vivos, com exceção dos vírus. 
c) São seres unicelulares, com poder de patogenia.  
d) Seres unicelulares, eucariontes ou procariontes, geralmente não observados a olho nu; 
 
3.6- Levando em consideração que existem microrganismos em toda parte. Alguns 
possuem patogenicidade, ou seja, são definidos como microrganismos patogênicos, isso 
quer dizer que são: 

a- microrganismos que fazem bem á nossa saúde; 
b- microrganismos que são utilizados para produção de soros. 
c- microrganismos com capacidade microbiana de provocar a doença. 
d- microrganismos de vida livre. 
 
4-O mapa conceitual, como atividade no conteúdo de microbiologia, nos ajudou a 
classificar as doenças, nos quatro grupos de microrganismos. Agora relacione a 
segunda coluna de acordo com a primeira:2,0 

 
Patógenos                                                 Doenças 
A. Vírus                                                    (     ) Herpes  
B. Protozoários                                        (     ) Amebíase  
C. Bactérias                                              (    ) Candidíase  
D. Fungos                                                 (    ) Vaginite aguda 

Boa prova!!! 
Que Deus ilumine sua vida!! 

Profa. Fani Patrocínio. 
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APÊNDICE G – Revista Digital Elaborada 
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ANEXO A - Autorização para uso de imagem e cessão de direitos autorais (participante) 
 

 

 

 

AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGEM E CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS 

 

Nome do(a) Responsável Legal:---------------------------------------------------------------------------------- 

RG do(a) Responsável Legal: ------------------------------------------------------------------------------------- 

Endereço do(a) Responsável Legal:-------------------------------------------------------------------------------
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Nome do(a) Estudante:------------------------------------------------------------------------------------------------
- 

 

Autorizo a professora pesquisadora Fani Rodrigues de Oliveira Patrocínio, RG – MG 9011477, 
executante da pesquisa “ENSINO DE MICROBIOLOGIA E O MÉTODO DA 
PROBLEMATIZAÇÃO COM O ARCO DE MAGUEREZ APLICADOS NA EDUCAÇÃO EM 
SAÚDE”, realizado na E. E. “Profª. Ilma de Lana E. Caldeira”, a utilizar minha imagem em 
produções autorais audiovisuais e/ou imagens de registro tais como filmes, documentários, 
depoimentos, videoclipes, matérias, conteúdos de exercícios, dentre outros, para, incluindo mas 
não limitado, transmissão de imagem e som por meio de rádio, televisão, cinema, internet, 
celulares ou outro meio de comunicação, admitido por lei. Apresente autorização é concedida a 
título gratuito. 

 

 

Dom Cavati _____ de ______________ de 2019. 

 

 

________________________________________________________________ 

Assinatura do participante 
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ANEXO B– Autorização para uso de imagem e cessão de direitos autorais (responsável 
legal) 

 

 

 

 

AUTORIZAÇÃO PARA USO DE IMAGEM E CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS 

 

Nome do(a) Responsável Legal:----------------------------------------------------------------------------------------
- 

RG do(a) Responsável Legal: -------------------------------------------------------------------------------------------
- 

Endereço do(a) Responsável Legal:------------------------------------------------------------------------------------
------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Nome do(a) Estudante:-------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 

Autorizo, na qualidade de responsável legal pelo menor citado acima, participante da pesquisa “ENSINO 
DE MICROBIOLOGIA E O MÉTODO DA PROBLEMATIZAÇÃO COM O ARCO DE 
MAGUEREZ APLICADOS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE”, realizado pela E. E. “Profª Ilma de Lana 
E. Caldeira”, o uso de sua imagem e voz em produções audiovisuais e/ ou imagens de registro e 
divulgação do projeto. 

Autorizo também a transmissão de suas produções autorais feitas durante tal projeto, tais como filme, 
documentários, depoimentos, videoclipes, matérias, dentre outros, por meio de rádio, televisão, internet, 
celulares e outro meio de comunicação admitido por lei. A presente autorização é concedida a título 
gratuito. 

 

 

Dom Cavati, ________ de _______________de 2019. 

 

------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Assinatura do(a) Responsável Legal 
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ANEXO C - Termo de assentimento livre e esclarecido 

 
 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

  Gostaríamos de convidar você a participar como voluntário (a) da pesquisa “ENSINO DE 
MICROBIOLOGIA E O MÉTODO DA PROBLEMATIZAÇÃO COM O ARCO DE MAGUEREZ APLICADOS NA 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE”. O motivo que nos leva a realizar esta pesquisa é “Ensinar Microbiologia nas 

escolas pode ser uma tarefa difícil pela falta de materiais e maneiras para trabalhar com os alunos esse 

assunto. Além disso, a forma como a Microbiologia é apresentada, de maneira teórica, dificulta a 

compreensão dos alunos em relação aos microrganismos, que são tão presentes no nosso dia a dia. Assim, 

queremos, com este projeto, desenvolver uma estratégia de ensino diferenciada, baseada em problemas 

reconhecidos pelo próprio aluno, que deverão elaborar hipóteses de solução para aplicarem na realidade 

em que se encontram (sociedade)”. Nesta pesquisa pretendemos “aplicar uma sequência didática 
baseada na metodologia do Arco de Maguerez, com o objetivo de facilitar a aprendizagem em 

Microbiologia e também promover a conscientização sobre os problemas de saúde do município em 

que vivemos”.  

Caso você concorde em participar, vamos fazer as seguintes atividades com você “grupos de 
discussão, aulas práticas de microbiologia, atividades junto à sociedade para divulgar informações 
sobre o tema e responder questionários, antes e após a sequência de aulas, que permitirão avaliar a 
sua percepção sobre a metodologia de aula utilizada.” Durante as atividades, haverá gravações de 
imagem e voz e estas gravações poderão ser utilizadas em divulgações da pesquisa.  

Esta pesquisa tem alguns riscos, que são: riscos mínimos em relação a possibilidades de 
identificação dos participantes no preenchimento dos questionários, que não serão nominais, 
preservando o anonimato. Entretanto, toda a abordagem será criteriosa em relação ao uso de imagens 
dos participantes, que poderão ser identificados no material de divulgação, mediante autorização 
assinada pelos pais ou responsáveis. Nos casos em que a autorização não for concedida, a identidade do 
participante será preservada nos materiais de divulgação deste projeto por meio da ocultação da sua face 
nas fotos. A pesquisa apresenta alguns riscos químicos, físicos e biológicos, inerentes à utilização de 
insumos contaminados usados em aulas práticas, tais como alimento em decomposição e meio de cultura 
com microrganismos crescidos, além de vidrarias. Mas, para diminuir a chance desses riscos acontecerem, 
“Antes do início das atividades práticas laboratoriais, você será orientado pelo professor sobre as regras 
de segurança que devem ser observadas em um laboratório. O professor também orientará você sobre 
como proceder durante a aula e sobre a manipulação das amostras biológicas e dos utensílios. Para 
diminuir os riscos, você usará luva, máscara e jaleco. Todas as atividades desenvolvidas durante a pesquisa 
serão acompanhadas e supervisionadas pelo professor.” A pesquisa pode ajudar “a melhorar seu 
conhecimento quanto aos microrganismos no que diz respeito à saúde e doenças, consolidando esses 
conceitos e interagindo com o meio em que vivem, tornando protagonista de sua história em seu 
cotidiano”. 

 Para participar desta pesquisa, o responsável por você deverá autorizar e assinar um termo de 

consentimento. Para participar deste estudo você não vai ter nenhum custo, nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Apesar disso, se você tiver algum dano causado por atividades que fizermos com 

você nesta pesquisa, você tem direito a indenização. Você terá todas as informações que quiser sobre 

esta pesquisa e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Mesmo que você queira participar 
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agora, você pode voltar atrás ou parar de participar a qualquer momento. A sua participação é voluntária 

e o fato de não querer participar não vai trazer qualquer penalidade ou mudança na forma em que você 

é atendido (a). O pesquisador não vai divulgar seu nome. Os resultados da pesquisa estarão à sua 

disposição quando finalizada. Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem 

a permissão do responsável por você. Você não será identificado (a) em nenhuma publicação que possa 

resultar em constrangimento. O responsável por você poderá retirar o consentimento ou interromper a 

sua participação a qualquer momento.  

 Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma será 
arquivada pelo pesquisador responsável e a outra será fornecida a você. Os dados coletados na pesquisa 
ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 (cinco) anos, e após esse tempo 
serão destruídos. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo, 
atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde), utilizando as 
informações somente para os fins acadêmicos e científicos. 

 Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas informações, e o meu responsável poderá 
modificar a decisão de participar se assim o desejar. Tendo o consentimento do meu responsável já 
assinado, declaro que concordo em participar da pesquisa e que me foi dada à oportunidade de ler e 
esclarecer as minhas dúvidas. 

Dom Cavati, ____ de ______________ de 20___. 

___________________________________   ___________________________________ 

               Assinatura do (a) menor    Prof. Dr. Marcelo Nagem Valério de Oliveira 

Campus Avançado Governador Valadares da 

UFJF 

CEP: 35010-173 - Fone:  33 999128607 

E-mail: marcelo.oliveira@ufjf.edu.br 

 

 

 

 

 

 

 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 
CEP - Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos - UFJF 

Campus Universitário da UFJF 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 

CEP: 36036-900 
Fone: (32) 2102- 3788 / E-mail: cep.propesq@ufjf.edu.br 
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ANEXO D - Termo de consentimento livre e esclarecido/responsáveis 
 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO/RESPONSÁVEIS 

 O menor __________________________________________, sob sua responsabilidade, 

está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “ENSINO DE MICROBIOLOGIA E O 
MÉTODO DA PROBLEMATIZAÇÃO COM O ARCO DE MAGUEREZ APLICADOS NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE”. 

O motivo que nos leva a realizar esta pesquisa é: “Ensinar Microbiologia nas escolas pode ser uma tarefa 

difícil pela falta de materiais e maneiras para trabalhar com os alunos esse assunto. Além disso, a forma 

como a Microbiologia é apresentada, de maneira teórica, dificulta a compreensão dos alunos em relação 

aos microrganismos, que são tão presentes no nosso dia a dia. Assim, queremos, com este projeto, 

desenvolver uma estratégia de ensino diferenciada, baseada em problemas reconhecidos pelo próprio 

aluno, que deverão elaborar hipóteses de solução para aplicarem na realidade em que se encontram 

(sociedade)”. 

Caso você concorde na participação do menor vamos fazer as seguintes atividades com ele: 

grupos de discussão, aulas práticas de microbiologia, atividades junto à sociedade para divulgar 

informações sobre o tema e responder questionários, antes e após a sequência de aulas, que permitirão 

avaliar a percepção dele(a) sobre a metodologia de aula utilizada. Esta pesquisa se classifica em tendo 

riscos mínimos em relação a possibilidades de identificação dos participantes no preenchimento dos 

questionários, que não serão nominais, preservando o anonimato. Entretanto, toda a abordagem será 

criteriosa em relação ao uso de imagens dos participantes, que poderão ser identificados no material de 

divulgação, mediante autorização assinada pelos pais ou responsáveis. Nos casos em que a autorização 

não for concedida, a identidade do participante será preservada nos materiais de divulgação deste 

projeto. A pesquisa apresenta alguns riscos químicos, físicos e biológicos, inerentes à utilização de 

insumos contaminados usados em aulas práticas, tais como alimento em decomposição e meio de cultura 

com microrganismos crescidos, além de vidrarias. Antes do início das atividades práticas laboratoriais, os 

alunos serão orientados pelo professor sobre as regras de segurança que devem ser observadas em um 

laboratório. O professor também orientará os alunos sobre como proceder durante a aula e a 

manipulação das amostras biológicas e dos utensílios. Para diminuir os riscos, os alunos usarão luva, 

máscara e jaleco. Todas as atividades desenvolvidas durante a pesquisa serão acompanhadas e 

supervisionadas pelo professor.  

A pesquisa pode ajudar o menor “a melhorar o conhecimento quanto aos microrganismos no 
que diz respeito à saúde e doenças, consolidando esses conceitos e interagindo com o meio em que 

vivem, tornando protagonista de sua história em seu cotidiano”. 

Para participar desta pesquisa, o menor sob sua responsabilidade e você não irão ter nenhum 

custo, nem receberão qualquer vantagem financeira. Apesar disso, se o menor tiver algum dano por causa 

das atividades que fizermos com ele nesta pesquisa, ele tem direito a indenização. 
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Ele terá todas as informações que quiser sobre esta pesquisa e estará livre para participar ou 

recusar-se a participar. Você como responsável pelo menor poderá retirar seu consentimento ou 

interromper a participação dele a qualquer momento. Mesmo que você queira deixá-lo participar agora, 

você pode voltar atrás e parar a participação a qualquer momento. A participação dele é voluntária e o 

fato em não deixá-lo participar não vai trazer qualquer penalidade ou mudança na forma em que ele é 

atendido. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. O nome ou o material 

que indique a participação do menor não será liberado sem a sua permissão. O menor não será 

identificado em nenhuma publicação, sem a sua autorização.  

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma será 

arquivada pelo pesquisador responsável e a outra será fornecida a você. Os dados coletados na pesquisa 

ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 (cinco) anos, e após esse tempo 

serão destruídos. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo, 

atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde), utilizando as 

informações somente para os fins acadêmicos e científicos. 

Declaro que concordo em deixá-lo participar da pesquisa e que me foi dada à oportunidade de ler 

e esclarecer as minhas dúvidas.  

Dom Cavati, ____ de ______________ de 20___. 
 

 
                                                                                                        ___________________________________ 
______________________________ 
Assinatura do (a) Responsável    Prof. Dr. Marcelo Nagem Valério de Oliveira:  
                                                                                                 Campus Avançado Governador Valadares da UFJF 

CEP: 35010-173 Fone:  33 999128607 
 E-mail: marcelo.oliveira@ufjf.edu.br 

 

 

 

 

 

 

 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 
CEP - Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos - UFJF 

Campus Universitário da UFJF 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 

CEP: 36036-900 
Fone: (32) 2102- 3788 / E-mail: cep.propesq@ufjf.edu.br 
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ANEXO E - Termo de consentimento livre e esclarecido/maior idade  
 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 Gostaríamos de convidar você a participar como voluntário (a) da pesquisa “ENSINO DE 
MICROBIOLOGIA E O MÉTODO DA PROBLEMATIZAÇÃO COM O ARCO DE MAGUEREZ APLICADOS NA 

EDUCAÇÃO EM SAÚDE”. O motivo que nos leva a realizar esta pesquisa é: “Ensinar Microbiologia nas 

escolas pode ser uma tarefa difícil pela falta de materiais e maneiras para trabalhar com os alunos esse 

assunto. Além disso, a forma como a Microbiologia é apresentada, de maneira teórica, dificulta a 

compreensão dos alunos em relação aos microrganismos, que são tão presentes no nosso dia a dia. Assim, 

queremos, com este projeto, desenvolver uma estratégia de ensino diferenciada, baseada em problemas 

reconhecidos pelo próprio aluno, que deverão elaborar hipóteses de solução para aplicarem na realidade em 

que se encontram (sociedade)”. Nesta pesquisa pretendemos “aplicar uma sequência didática baseada 
na metodologia do Arco de Maguerez, com o objetivo de facilitar a aprendizagem em Microbiologia e 

também promover a conscientização sobre os problemas de saúde do município em que vivemos”. 

Caso você concorde em participar, vamos fazer as seguintes atividades com você: grupos de 

discussão, aulas práticas de microbiologia, atividades junto à sociedade para divulgar informações 

sobre o tema e responder questionários, antes e após a sequência de aulas, que permitirão avaliar a 

percepção dele(a) sobre a metodologia de aula utilizada. Durante as atividades, haverá gravações de 

imagem e voz e estas gravações poderão ser utilizadas em divulgações da pesquisa. Esta pesquisa tem 

alguns riscos, que são: “riscos mínimos em relação a possibilidades de identificação dos participantes no 

preenchimento dos questionários, que não serão nominais, preservando o anonimato. Entretanto, toda a 

abordagem será criteriosa em relação ao uso de imagens dos participantes, que poderão ser identificados 

no material de divulgação, mediante autorização assinada. Nos casos em que a autorização não for 

concedida, a identidade do participante será preservada nos materiais de divulgação deste projeto por 

meio da ocultação da sua face nas fotos. A pesquisa apresenta alguns riscos químicos, físicos e biológicos, 

inerentes à utilização de insumos contaminados usados em aulas práticas, tais como alimento em 

decomposição e meio de cultura com microrganismos crescidos, além de vidrarias. Mas, para diminuir a 

chance desses riscos acontecerem, “Antes do início das atividades práticas laboratoriais, você será 

orientado pelo professor sobre as regras de segurança que devem ser observadas em um laboratório. O 

professor também orientará você sobre como proceder durante a aula e sobre a manipulação das 

amostras biológicas e dos utensílios. Para diminuir os riscos, você usará luva, máscara e jaleco. Todas as 

atividades desenvolvidas durante a pesquisa serão acompanhadas e supervisionadas pelo professor.” A 
pesquisa pode ajudar “a melhorar seu conhecimento quanto aos microrganismos no que diz respeito á 
saúde e doenças, consolidando esses conceitos e interagindo com o meio em que vivem, tornando 

protagonista de sua história em seu cotidiano”. 

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Apesar disso, se você tiver algum dano causado por atividades que fizermos com você nesta 

pesquisa, você tem direito a indenização. Você terá todas as informações que quiser sobre esta pesquisa 
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e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Mesmo que você queira participar agora, você 

pode voltar atrás ou parar de participar a qualquer momento. A sua participação é voluntária e o fato de 

não querer participar não vai trazer qualquer penalidade ou mudança na forma em que você é atendido 

(a). O pesquisador não vai divulgar seu nome. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando 

finalizada. Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a sua permissão. 

Você não será identificado (a) em nenhuma publicação que possa resultar em constrangimento. 

 Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma será 

arquivada pelo pesquisador responsável e a outra será fornecida a você. Os dados coletados na pesquisa 

ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um período de 5 (cinco) anos. Decorrido este 

tempo, o pesquisador avaliará os documentos para a sua destinação final, de acordo com a legislação 

vigente. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de sigilo, atendendo a 

legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de Saúde), utilizando as informações 

somente para os fins acadêmicos e científicos. 

 Declaro que concordo em participar da pesquisa e que me foi dada à oportunidade de ler e 

esclarecer as minhas dúvidas. 

Dom Cavati, ____ de ______________ de 20_ 

 
 

__________________________________                                            

 Assinatura do (a) Aluno(a)                                                           

                                                                                           ____________________________________________ 

                                                   Prof. Dr. Marcelo Nagem Valério de Oliveira:  
Campus Avançado Governador 
Valadares da UFJF 
CEP: 35010-173- Fone:  33 999128607 
 E-mail: marcelo.oliveira@ufjf.edu.br 

 

                             
 

                                                                                             
 

 
 

Em caso de dúvidas, com respeito aos aspectos éticos desta pesquisa, você poderá consultar: 
CEP - Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos - UFJF 

Campus Universitário da UFJF 
Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa 

CEP: 36036-900 
Fone: (32) 2102- 3788 / E-mail: cep.propesq@ufjf.edu.br 

 
 
 
 
 

mailto:cep.propesq@ufjf.edu.br
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ANEXO F – Parecer consubstanciando do CEP 
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ANEXO G- Depoimento diretor da E. E. Profª. Ilma de Lana E. Caldeira 
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ANEXO H - Considerações da professora de português sobre o projeto. 
 

MINHAS CONSIDERAÇÕES SOBRE O PROJETO “ENSINO DE MICROBIOLOGIA E 
O MÉTODO DA PROBLEMATIZAÇÃO COM O ARCO DE MAGUEREZ APLICADOS 
NA EDUCAÇÃO EM SAÚDE”.  

 

                                                              Por Cristiane Dias Gonçalves Paula -  

                                                                     Professora de Língua Portuguesa 

                                                                                         (E. E. Profª. Ilma de Lana E. Caldeira) 

EMAIL:   

 

 

O projeto “Ensino de Microbiologia e o Método da problematização com o Arco de Maguerez 
aplicados na educação em saúde” desenvolvido em nossa escola pela professora Fani Rodrigues, 
trouxe uma grande contribuição para a aprendizagem dos alunos, uma vez que utilizou 
metodologia diferenciada promovendo a interação, despertando o senso crítico e a observação. 
Essa atividade proporcionou o contato dos alunos com dados reais de sua própria localidade, 
incentivando-os à participação coletiva e ao protagonismo juvenil. 

As sugestões de ações preventivas elencadas pelos alunos participantes do projeto corroboram com 
a necessidade constante de se desenvolver uma cultura de prevenção de doenças há muito, desejada 
pela sociedade. Acredito que projetos como esse são imprescindíveis para a busca de uma nova 
perspectiva do ensino de ciências biológicas nas escolas, bem como estimula a participação efetiva 
dos alunos, porque cria um ambiente de pesquisa e produção de conhecimento que são essenciais 
para a formação cidadã. 

Como professora de Língua Portuguesa nesta escola e espectadora das apresentações na 
culminância do projeto aqui mencionado, pude observar com clareza, a importância do 
envolvimento dos alunos em atividades práticas nas quais eles possam se posicionar, criar 
estratégias de pesquisa, levantar hipóteses e encontrar soluções. Creio que esta seja a postura 
necessária para o trabalho com todas as áreas do conhecimento e destaco como uma das principais 
contribuições desse projeto para a escola. 
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ANEXO I - Depoimento do professor de Educação Física 
 

DEPOIMENTO 

O projeto “Ensino de Microbiologia e o Método da problematização com o Arco de 

Maguerez aplicados na educação em saúde” que foi aplicado pela mestranda Fani Rodrigues de 

Oliveira Patrocínio e desenvolvido com os alunos da E. E. “Professora Ilma de Lana Emerique 

Caldeira” acrescentou muito no conhecimento de toda comunidade escolar, oportunizando 

conhecimentos com aulas diversificadas como aulas teóricas e práticas, jogos, visita ao 

Laboratório de Ciências da Universidade Federal de Juiz de Fora – Campus GV e trabalhos 

voltados para o tema do projeto na Feira de Ciências do ano de 2019. O projeto foi enriquecedor, 

aguçou a curiosidade dos alunos e despertou um olhar diferenciado sobre a microbiologia, que 

através do projeto apresentado pela mestranda os alunos puderam perceber que os microrganismos 

estão presentes na nossa vida e é um mundo invisível a olho nu, algo que anteriormente era visto 

apenas de forma prejudicial à saúde, passou a ser visto de outra forma. 

Os alunos adotaram mudanças na postura de hábitos de higiene pessoal básicos, como 

higienização das mãos de forma correta, sempre antes das refeições, antes e depois de utilizar o 

sanitário e entre outros, higiene dos alimentos e higiene ambiental que ajudam a prevenir doenças. 

Aproveitando o projeto, alunos do 2º ano do ensino médio reforçaram em 2020 os hábitos de 

higiene através de murais, cartazes e informativos, que medidas como essas são essenciais para 

evitar disseminação de vírus como, por exemplo, o COVID-19. 

 Parabenizo a mestranda pela forma como apresentou, aplicou e desenvolveu o projeto para 

toda comunidade escolar, sempre organizada, responsável e ética. 

 

João Victor da Silva Junior 
Licenciado e Bacharel em Educação Física 

E-mail: joaovictor_dc@hotmail.com 
 

  

 

ANEXO J - Depoimento da mãe de um aluno. 
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Depoimento: 

 

Como mãe de aluno do 2º ano do ensino Médio, tenho muito que agradecer á Professora 
Fani Rodrigues de Oliveira Patrocínio, pelo Projeto Microbiologia Aplicada á Saúde, 
desenvolvido com os alunos da E. E.” Professora Ilma de Lana Emerique Caldeira”, em Dom 
Cavati/MG. O projeto veio só acrescentar ao conhecimento do meu filho, despertando nele o olhar 
para a existência de um vasto mundo invisível, que anteriormente poderia ser considerado apenas 
prejudicial, mas que depois do projeto, percebeu-se a importância dos microrganismos na nossa 
vida, bem como maneiras de prevenir doenças por melhorar hábitos de higiene básicos como lavar 
as mãos com água e sabão frequentemente, em especial antes e depois de utilizar os sanitários, 
usar álcool em gel e manter limpos o corpo e ambiente onde vivemos. Durante o Projeto, os alunos 
fizeram visita ao Laboratório de Ciências da UFJF, que eu tive o privilégio de acompanhar e foi 
muito enriquecedor, visto que todos os alunos tiveram oportunidades de ver através dos diversos 
microscópios disponibilizados ali, alguns tipos de microrganismos, bem como tiveram uma 
explicação prática e bem elaborada sobre o tema. Também houve na escola a Feira de Ciências 
com o tema voltado para vida e saúde, onde os alunos desenvolveram diversas atividades 
destinadas á despertar a curiosidade por todas as formas de vida, de forma criativa e investigativa. 
Colocaram na prática o que aprenderam durante o projeto. Não poderia deixar de falar também 
sobre a maneira responsável e organizada em que a Professora apresentou o Projeto aos pais e 
alunos, esclarecendo dúvidas e criando um ambiente aberto ao diálogo por parte de todos. De fato, 
meu filho teve um grande privilégio de participar deste Projeto enriquecedor!  

Fica aqui, meu agradecimento à professora Fani, bem como toda à equipe da Universidade 
responsável pela formação de profissionais competentes! 

   

 

Eliane Pereira Garcia 
Mãe do aluno do 1º ano/2019. 
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ANEXO K – Depoimento mãe de uma aluna.    
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ANEXO L - Relatório de Atendimento Individual do SUS 
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